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Y E L 

l a IwúdL d@ pensiones 
y @l Museo pedagógico. 

A n l e a y c r s e I c r m i i m r o n los t u r n o s r e 
g l a m e n t a r i o s sob re l a to tu l i t lad de l p i c s t i -
p u c s t o d e lusU 'ucc ió i i . 

D e l d i s c u r s o de l tír. A l b a y a n o s ocu 
p a r e m o s , tíendos y d o c t r i n a l e s d i s cu r sos 
¿c p r o n u n c i a r o n e n í a v o r d e la c u l t u r a 
n a c i o n a l : pcr-o p o r n i n g u n a p a r t e a s o m a 
juia solr íc ión; toi los k s oradores-, c i i és te 
c o m o e n el a n t e r i o r p r e s u p u e s t o , l an ien -
l a n e l e s t ado d e p o b r e z a y d e s o r g a n i z a 
ción e n q u e n i r e s t ro s C e n t r o s d o c e n t e s v i 
v e n ; peso c u é s t e m á s q u e C3i el a n t e r i o r 
p r e s u p u e s t o a b u n d a n l a s p a r t i d a s e v i d e n 
t e m e n t e c r e a d a s p a r a p a g a r servicios, p o 
l í t icos . 

tíe a p r o b a r á c o m o u n a s e d a e l c a p í t u l o 
p r i m e r o con s u s 53 .000 p e s e t a s p a r a suel
dos ó gratificaciones, uií is 40 .000 p í i ra v i 
s i tas . I )c esLas 40 .000 s a b r á n d a r b u e n a 
r u c n t a los i n s p e c t o r e s íamos+ni. 

Tand)ÍLi i r e q u e r i m o s l a atenci<')n de l l ec 
to r s o b r e l a s p a r t i d a s de l c a p í t u l o 3.°, a r 
t í cu lo p r i m e r o , en el q u e se co i i s i gnan 
200.000 p a r a s u b v e n c i ó n á la a s e n d e r e a d a 
] u n t a d e p e n s i o n e s - y l a s 225.500 q u e t a m 
bién se d a n á esa m i s m a J u n t a , y p o r s i 
estas c a n t i d a d e s n o fue ran b a s t a n t e s , á 
ü l ra J i m t a , á l a d e l InstiLuLo de inalcrial 
tientíjico, c o m p u e s t a y p r e s i d i d a p o r l o s 
in ismos a f o r t u n a d o s m o r t a l e s q u e l a a n t e 
rior, la c a n t i d a d d e 500.000 p e s e t a s . T o -
\íú, 1.225.500 p e s e t a s , q u e b i e n p u e d e el 
l ec to r h a c e r s e la c u e n t a d e q u e se e n t r e 
g a n á In i n s t i t u c i ó n l ib re d e e n s e ñ a n z a 

. p a r a q u e el la l a s d i s t r i b u y a c o m o g u s t e . 

Kl a c a p a r a m i e n t o ' q u e la i n s t i t u c i ó n h a 
ce de l p r e s u p u e s t o es i iT i ían te , p o r q u e 
;',ún h a y m á s : a i in h a y ]';.ara e l la en l o s 
n u e v o s p r e su jn i e s to s la c a n t i d a d d e 5.000 
pese ta s , c r e a d a s p a r a s ec re t a r io d e la 
J u n t a de pen.sioncs, y e n f o r m a t a l , q u e 
es lo m á s e scanda loso q u e j a m á s se l levó 
á la Gaceta. 

E n el d i c t a m e n d e la Comis ión de p r e 
s u p u e s t o s , en el c a p í t u l o g.°, a r t í c u l o p r i 
m e r o , e n m i r i n c ó n , y po) si buenavten-
Ic cuela, se d ice l o s i g n i e n t e : aUniversi-
dades.—Hl ú l t i m o co j icep to de l esca la fón 
,scrá como s i g u e : 138 c a t e d r á t i c o s , nvimc-
ro s 406 al 5 4 3 , á 4 .000 , 552.000. IJn ca-
Icdrático secretario de la Junta de am-
•pliación de esludios, j.ooo.n 

D e s c a n s e la i n s t i t u c i ó n , p o r q u e .scgura-
n jen te colará, s e g ú n a n d a n d e d o n n i d o s 
los q u e d e b i e r a n v iv i r dc s jnc r to s p o r es
t r e c h í s i m a ob l i gac ión de s u de l i c ado 
p u e s t o . 

Aún h a y m á s . A ú n q u e d a el M u s e o P e 
d a g ó g i c o {otro feudo de la I n s t i t u c i ó n l i-
l ) re) . vSobrc él h a y lo q u e s i g u e : 

((Gratificación al dir-eetor de l M u s e o P e 
dagógico C(j)no p rofesor encarg. 'x lo d e l a 
cá t ed ra de e s t u d i o s s u p e r i o r e s d e P e d a g o 
gía e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 4 .500 .» A 
és las h a y q u e a ñ a d i r o t r a s 4 .000 q u e e n 
el c a p í t u l o 4 .° , a r t . 2.°, s-c c o n s i g n a n p a 
ra el d i r ec to r de l Mu,seo P e d a g ó g i c o , y 
a ú n n o acalja a q u í , p u e s en ese m i s m o ar 
t í cu lo se c o n s i g n a n t a n d ñ é n 18.000 pese 
t a s ((para CONCTTRSO.S d e a n t i g ü e d a d d e l o s 
profesores de l M u s e o P e d a g ó g i c o » . 

C o m o se v e . e s tos s e ñ o r e s d e la Ins-ti-
tnc ión j u e g a n con t r e s b a r a j a s : c u a n d o 
tc/a la U n i v e r s i d a d , c u a n d o con la J u n t a 
ñc p ens iones , c u a n d o con el M u s e o P e d a 
góg ico . 

Y c u e n t a q u e n o h e m o s h e c h o p u n t o , 
l^nesto q u e n o s fa l ta r e l a t a r l a m a n e r a d e 
l levar al M u s c o de C ienc i a s N a t u r a l e s á 
nlfos m i e m b r o s d e la I n s t i t u c i ó n , c r e a n d o 
píu-a ellos o t r a s p l a z a s q u e en s u d í a s e -
lüilíirctnos. 

T o d o lo t r a n s c r i t o , con ser t a n i n j u s t o , 
lan e x o r b i l a n l e , t a n a b s u r d o i n c l u s i v e , 
i;a,sará, y p a s a r á p o r q u e los d i p u t a d o s , 
-ícgún s u c o s t u m b r e de n o e s c u d r i ñ a r , 
Miné e s c u d r i ñ a r ? , e s t a m o s p o r dec i r q u e 
[le no leer los p r e s u p u e s t o s , n o h a r á n 
oposición verdad al G o b i e r n o . Y p a s a r á 
t a m b i é n , lec tor , p o r q u e t ú , y el v e c i n o , y 
c u a n t o s v e m o s esLo, y n o s d o l e m o s de <?5-
io, y lo q u e es m á s d e p l o r a b l e , p a g a m o s 
esto, n o p a s a m o s de a h í , de lo d íe í io , d e 
ver lo , de d o l e m o s y de juagar. 

T,a I n s t i t u c i ó n h a c e b i e n en a r r a m b l a r 
ron lo q u e el P a r l a m e n t o , le c o n s i e n t a . vSe-
tí-.i n e c e d a d o b r a r de o t r a m a n e r a . 

P o r n u e s t r a p a r t e , h e m o s c u m p l i d o . 
A l i o r a . . . los s e ñ o r e s d i p n i a d o s y l o s sc-

íiorcs c o n i r i l i u y e n l e s t i enen la p a l a b r a . 

R. ASCIJAM 

IhWfi'Ea'iQ'AtS D E l D í a 

MIRilDO 
^ ^ > % j , 

Be la política y de la vida. 
I.íi •iol:i. inicrnacional es el empeño de

cidido de Austria de que Turquía no con
cierte ormislicio ninguno con la Conjcdu-
•racióii lialkáuica, antes ¡¡¡••'i.-iü y peiseve-
rc eu la guerra. 

Esta actitud auslrlaca, dcscuhierla por 
el jejc del Gobierno iurco, ha exaspetado 
á Rusia, siendo en estos moniculos las 
relaciones entre ambos Imperios, tuso y 
austro, muy dijíciics y llenas de amena
zadoras expectaciones. 

Si creemos á los periódicos, no sólo es
tas dos grandes potencias h a n m o v i l i z a d o 
y a (entiéndase bie% ¡ h a n m o v i l i z a d o 
y a !) sus tropas, sino que Alemania é Ita
lia las movilizan apresuradamente... 

Todo parece indicar que el fm de la 
lucha balkánica va á co7islilnir el princi

pio de una guerra espantosa entre, los cOr 
¡osos del viejo continente. 

t)e ¡os datos por todos conocidos, eso 
se desprende. 

Confesamos, sin embargo, nuestra In
credulidad, Rusia, Austria, Alemania, In
glaterra..., cualquiera de estos Estados, 
perdería más que ganase en «iKi guerra, 
por mucho que ganara... Porque el equi
librio europeo es algo tan relativo, tan 
dependiente de que ninguna potencia de 
primer orden altere sensiblemente su sig" 
nificación y su importanci-a, que el en
grandecimiento de cada una tropieza .ñcm-
pre con el obstáculo de los intereses de 
las otras. 

Según iodos los indicios, el Zar di ¡Ru
sia ha sido objeto de un nuevo atentado, 
del que, por fortuna, ha resultado ilesa. 

Los autores de él han demostrado la 
•misma habilidad de siempre para tirar la 
piedta y esconder la mano. 

Habilidad cobarde y canulJa. Porque .ñ 
se .<:alvan ellos, exponen la vida de cuan
tos rodean al Soberano obje.io de sus cri
minales odios. 

üc descarrilar, en efecto, el tren impe
rial, no hubiera sido el Zar el único muer^ 
to ó herido... 

Es de actualidad- citar que la mayor 
parte de los nihilistas y terroristas rusos, 
la mayor parte de los arrojado res de bom
bas, son i n t e l e c t u a l e s , hombres y mujeres 
de instrucción nad» vulgar. 

1^0 cual prueba jjue no asistía la razón 
el sábado al Sr. Alba, cuando decía que 
los delitos, cual el de Pardinas, se evitan 
con la instruccióii, con la enseñanza... 

Según qué instrucción, según cpic en
señanza, señor mío. Porque si lo que .le 
enseña son les textos de la e s cue l a j n o -
d e r n a , y en ¡o que se instruye es en las 
combinaciones quírtvicas que han de pro
curarse para co-nsiruir una bomba de in
versión, entonces la cultura, lejos de es-
torbü'r facilitará la comisión de atentados. 

A mí me parece que, ó se confunde la 
e d u c a c i ó n , la buena y honrada educación 
con la i n s t r u c c i ó n , ó se atribuyen á ésta 
virtudes propias de aquélla solamente. 

Aquélla, que excluye la cultura cons
ciente del e n t e n d i m i e n t o y la disciplina, 
sobre todo, de la v o l u n t a d . 

+ 
El conde de Romanones comienza á en

contrar obstáctilos én su camino. 
Para vencer los que le opmidrlan los re-

gionalistas catalanes ha prometido apro
bar en el Senado las M a n c o m u n i d a d e s no 
bien se voten los presupuestos y el Trata
do hispanó-f ranees. 

Mas inmediatamente salido de Scyla, cae 
en Carybdis. Carybdis es en este caso 
Montero Ríos. 

Las noticias de Bilbao son horriblcmen-
ic desconsoladoras. 

Una falsa voz de alarma que grita: 
¡fuego! 

Centenares de hombres y niños que, lo
cos de terror, se lanzan á las puertas, ta.-
Ponándolas por el loco deseo de salir todos 
á la vez. 

Una lucha inhumana, puramente instin
tiva, en ¡a qite vienen á tierra y son pi
soteados ó a.'ífixiados hasta veinte peque-
ñudos muertos y tres ó cuatro veces ese 
número de heridos... 

'5t ocurrió asi como se nos ha telegra
fiado, la única excusa de las personas ma
yores es que llevaban en sus brazos cria-
luritas, á las cuales no podían salvar .<;ino 
salvándose ellas mismas... 

+ 

Todavía ayer se cclcbran-^n dos novi
lladas. 

l'ln Málaga y en Onclara. 
¡Eso se llama apurar la colilla! 
Si cunde el ejemplo va á ser preciso 

que algún sastre taurino invente un a b r i 
g o d e l i rccs . . . 

??. R. 

B—riMif^ 

POR TELÉGRAVO 

U n tnwarto S iu sSpe* 
P A K Í S 24. 8,45. 

H a «uicTlo el sabio francés M. Char les 
Hoiioseul. 

Ivste [lié el f¡íic pr imcrai i ientc e x p u s o la 
icíiría física del teléfono, que h tego fué des -
a n o l l a J a , pcríecciuiiaila, apl icada po r To
m á s ATIia Jülisson. 

líl d i funto había alcauzatlo la cáivd de 
oclicjita y dos años. 

C l e m a n o s a u , c a i a e ü d a t a . 
P A R Í S 24. 54,5. 

Kii los Círculos pol í t icos co-ne el r u m o r 
de i¡Uí-> u n o de los candida tos á la pres iden
cia de la Kcpública francesa en las p r ó x i m a s 
elecciones sea el radical M. Clerncnccati. 

L e s g:a^s°e@ O a r i u j o s , w e n e a c S o r e s . 
P A R Í S 24. 15. 

El Tr ibuna l de segunda ins tancia de Gi
nebra , lia fallado en íavor de los rcvereniílos 
padres Car tu jos de Ta r ragona , el p le i to en
tab lado por éstos cont ra el IvstiKlo francés 
y la Coinj)añía explotadora de licores. 

GoR<ti*a Bit g u Q v r a . 

PÁids 24. 22,45. 
i;i Cüiigrcso de la Cenfcdeíación Genera l 

del Traba jo , r eun ido para p ro tes t a r cont ra 
la g u o n a , h a ad(Dptado, en princii)io, la 
hue lga genera l d u r a n t e veir . t icuatro ho ras , 
con el iin de nicdir sus fuerzas. I,tt fecha se 
lijará con poster ior idad. 

BIL.BAQ 

Horrorosa catísírofe 
en un cinematógrafo 

- ^ ^ • ^ « ^ -

MÁS DE 40 MUERTOS Y MUCHOS HERIDOS 
rOR l'BtÉGRAFO 

B I M J A O 34. .":S.25. 

E u el c inematógrafo llaniatlo Circo de la 
jníancia. h a ceu r i ido esta t a rde u n a horro
rosa catás t iofc cpic ha impres ionado doloro-
samente á . l a ojwnión, indignadji po r la SLII-
vajada que' h a sido can,sa de ella. 

ÍU sa lóu d e c i i iematógraío conocido con el 
nombre de Circo de la Irifíuicia se hallídja 
to ta lmente l l eno de gen te , a t i a ída p o r la. 
ba ra tu i a d e las local idades . Iva e n t r a d a ge
neral se pagaba á 10 céníim-os, 

l,<i nTiiyor p a r l e del p ú b l i i o le eonst i tu ía t i 
sníiot; y n iña s de d iversas edades , q u e lia-
b íau acudido á p rc s íuc i a r el c-jx-ctáculo. 

Eiiiii tariibiéu muchos los pjeqiieñuelos que 
estaban acompañados por pe r sonas de s u 
íanii l ia. 

í ,a íunción di<3 pr inc ip io en med io del 
iwiíj'cn- orden. E l in'iblico infanti l reía y aplan-, 
d ía es t rep i tosamente las pcrij jccias cómicas: 
do las pe l ícu las que ,se desarroilataan. 

p e p ron to , s in que nadie pudiese deter-, 
mir.iir' de dónde sa l ía , su rg ió es ten tórea la; 
voz de i fuego ! 

IHntar la escena de hor ror que en tonce ; ' 
s e produjo se r ía t a rca dificilísima, pea- n o 
decir intposiblc . \ 

J,os espectadores todos se a lza icn de sus! 
as ientos , y d i r ig iendo sus m i r a d a s , ansio-; 
sas , á las p u e r t a s de sal ida, se l anza ron á. 
ellas en t ropel . 

Los padres y m a d r e s , cnloonecidos de te
rror, cor r ían , p rocurando ],nñcrKc en salvo-
é inundo á sus "pequeñas por eneinsa de laS' 
•cabezas de lít m a s a h u m a n a , que se ap iña
ba, t r a t a n d o de gana r los pasi l lcs . 

La peor pa r l e la l levaron los pfilnes n iños 
que fneron .solos. JJás débi les que los de
más , y en s n afán de hu i r , caían al suelo , 
derr ibados por el empuje de la ava lancha , y 
allí eran pisoteados por les ix-rsonas que 
hu ían , s in qne s u s desesp t i ados gr i tos de 
dolor fuesen atendidCsS jJor" nadie . 

E l ho r rendo e-ipeetácnlo du ró a lgunos jni-
n n í o s . 

Los agen te s de la autor idad qne prcs ta lxm 
servicio d e n t r o de l local y a l g u n a s pe r sonas 
m á s frías y p r u d e n t e s qu.e e b r e s t o , t r a t a r o n 
d e imponer orden, Inu iqu i l i zando los án imos , 
j-)era s u s esfucr/.o'^ resul taron inú t i l e s a n t e 
el t e n o r q«u hab ía lie-cho ]>rtpa en todos los 
esp í r i tus . 

N o h a y {us{|(!>> 
Algu.icn., e x t r a ñ a d o de que á pcsíii- do la 

voz de a h u m a , no se \ i c s c n Pamas por iiiingu-
na pa r t e , t r a tó de inqu i r i r el íundanjienlo que 
pudiese íer.cr el t e i r i b l e g r i to , putdieudo con-
v-x:)U'CTSe de que esta voz debió <larla a l g ú n 
giiicioso, ó mejor dicho, a l g ú n desa lmado. 

líu.tonecs sc advi r t ió al públ ico (¡ue nu ha 
bía pe l igro a lg i íuo i nminen te . 

Poco á poco fué ren'aciendo la calma, pero 
el espectáculo que se ofreció á los ojos de los 
espectadoi-cs fué hor r ip i lan te . 

ijiía ve intena de niñc ' i yacía en el sucio con 
los cner]3cciteAS exán imes , c'!i,<:>ugrcntad(». 
Todos ellos e.̂ -an c a d a v « o s . t)i)as h a b í a n 
niflierto á consecuencia de her idas reci)))clas al 
caer al sue lo y sufrir l as iJÍsad-2« de la gon- | 
te que corría . (Xros, h a b í a n enccn l i ado l a 
m u e r t e por .asfixia, al ser prensados por las 
per.soiias mayo.rc-s que t - a l aban de h u i r del 
•pleligro. 

sSc produjeron escenas dcsgaiiradorro. Pa
d re s enloquecidos de dolor, corrían '-onso id-
«¡as cu p e n a l l amando á sus hi jos. .Algunas 
ch iqu i t ines llcrabarr de.^'corr-xdado';, Ihunan-
tio a s u s liCTmanitos. 

Tr>absi j iss d s asA-jssmssiio. 
Con. toda ra])ideí , org;)n izaron se los t ra 

bajes d e salvanioiiiío. 
La .sala d,c o-pcctáculoí'. fué de.'-alojada 

ducidos los m u e r t o s y her idos en el Circo 
de l E n s a n c h e . 

E n a m b a s es tablecimientos se a p i ñ a n fa-
HÚlias desoladas , que pt ignaí i por e n t r a r pa
ra buscar á s u s hijos en t re los her idos ó 
mue r to s . 

].,:'vv c s í enas de dolor superan á todo cuan
to pueda dceir.so. 

Parece confirmarse que los nnier tos n o son 
20, como en n n pr inc ip io se <1ijo, .sino 40. 
En t r e los cadáveres fué recogido el d e u n a 
mujer , (¡ue h a s t a la hora presen te n o h a 
))odido ser identificado. 

Los her idos son en n n n ú m e r o que toda
v ía no puede prec isarse . A l g u n o s de ellos 
lo e s t án de g ravedad . 

E l t raba jo que con m á s dificultad se prac
tica es el de identificación de los muer to s , 
pues alg-tuios cadáveres presen tan t an liorri-
bles riiagiiUamJcuíos en la cara , q u e hacen 
impes ib le aquél la . 

E l Cuerpo facul ta t ivo t rabaja sin descan
so, mul t ip l i cándose p a r a a tender á todos los 
he r ' dos . 

Soíi n.iuch.os los médicos q " - h a n ofrecido 
des in te rcsadamcnle sus servicios. 

Por orden de la au tor idad ha sido cer rado 
el Circo del Eii:íi;i3K-lie. El eniprcsar io del 
c inematógrafo y los empleados h a n s ido de
tenidos y están inconnmicados . 

K l á s n o t i o i a s . 

Pli.llAO 24. 21,JO. 
Nncv. is inda.gaeioncs hechas en el Hasp i -

ta l p e r m i t e n a s e g u r a r que los m u e r t o s son 
44 ; sei.s son nmje rcs , y ' l o s r e s t an tes , n iños 
de dos á dieciséis a.ños de edad. 

JCl gobernador h a telegrafiado al min i s t ro 
de la (Tobernación, mauifes íándole qne el 
e^;noi3atévgraío funcionaba juev io informe 
oc la J u n t a cou.sultiva, y tpie .se pract ican 
avcrigi<íicioi¡c.=; p a r a ver si se vend-^eron nn\s 
cntracias de las que corresponden á l a ga-
Jcría. 

-Se h a n ; 
en señal d 

C a s i á v e p s s ScS«nt>flcailes. 

B J J J Í A O 25. 1,5. 
Por sus padres h a n s ido identificados los 

s igu ien tes cadáveres : 
José Díaz , Eranci.sco Barcelona, Gregorio 

Cabronero , E n g r a c i a Moreno, Kufiíio García., 
Ua.mel Carabia , Ale jand io (iionccho-, Julia 
" l i r a , P r imi t i vo Areehava l , José ?Íieto, 

dio Verjíara, F é l i x JVrez, Amelia iVIar-

r.'.'ípeiKlido todos los espectáculos 
ducl"). 

Cl 
t í , ] .eocadia Orgaz , Danie l Viena, Eu^'enio 
vSánchez, F lorenc io González, Anton io iSon-
zúlcz Uicondie , Mar i ano P a r h - r o , F lo ren t ino 
Ib lbao, P i cnven ido Pérez, Junn López, .Airus-
í ín Albici , An ton io vSan Adr ián . 

Fa l t an por identificar nueve cadáveres to
davía . 

Jvl juez h a ordenado el levanla tn ien to de 
IcsS cadáveres . 

VA í únebre cortejo fué- acompañado del 
I losp i ta i al cemente r io por inmensíi mnehc-
d n m b r e , repi t iéndose las escenas dcsgarra-
dora-s. 

Numcyo,st> gen t í o se hal la es tacionado en 
las Ca'^as de Socorro, donde son a tendidos 
con g r a n e smero todos los her idos , que ixi-
s-.in de 40. 

Hs'.ii'íO 25. i,y\o. 
A la ui5a d t la m a d r n g a d a se reunió el 

Aynnt ; ;mjen to e n sesión e.NLtraordinaiia, p i e -
srdída ],'or el a lcalde. 

Ivste p ronunc ió un 1é>gieo y severo discur--
So, accrrián:iosc por r n a n i n i i d a d : costear el 
en t ie r ro y íuji-.cralcs d e las víctin:-as; asis
t i r á é.ste en Corporación, invita.ndo á la 
Dipu tac ión , . í iutoi idades y en t i dades ; hací-r 
que a,si.stan a l en t i e r ro l o i n iños de las cs-
cu.;.-las: s u s p e n d e r las clases , y eosteru- u n 

celebrado el m i t i n en íavor del pi 'cyccto de 
Mancomunidades . 

E l miitin, ccnie es sabido, es taba organiza
do por los. e lementos catalaniíytrcs y nacionía-
l i s tas re^publicanos, y lo presidió el di.piUtado 
& Cortes D . Pedro Corominas , 

L a s oraúévaaá 

Hizo uso de la pa labra en p i i m c r t é n n i n o , 
t i Sr . Gubcru , d ipu tado provincial por Uar-
cc-loníi, que en logcsas párrafos eoudenó la 
pas-ividad, del ( iobierno para- poner á dáíscit-
,stón. en cl Senai.lo c-1 proyec to de Mancomit-
niidad'es. 

}^^ Sr. D u r a n , íambiér. d ipu tado p.rov!.ncial, 
quie habló de-^iiués, se cxipresó e.n iguales 
té»nninois, d ic iendo que es inú t i l q«c cl Go^ 
bieríjo p re t enda da.r l a rgas á este asun to eai 
el que está fijo todo el in terés <'c' Cataluña., 
porque la encmig",i que t iene t i proyecto cs 
conocida, y será inút i l todo euícmisn-<o para 
ocul tar la . 

Cuando el Sr . PJurán tcrnii.naba de hab la r , 
en la galería del p r imer p i ' ^ del terdro, apa
reció u n cartel con esta 1cyc)¡da: 

¿•(Viisca la i ibcr tad,de-C. i í i , l t iaya! . j 
A cont inuac ión habló el d ipu tado á Coi tcs 

Sr. Rüdés, que d-cdicó su dilsciirso á liacer 
resíiltar las analogías <le esie m.ovinjicr.ío 
mancomrn ih t a con el de solida.ridad cataia-
nn en 3t,'0,v 

El pres idente de la L^ríón Catalanisip^ se
ñor Ju l i án , jjrcjiwneió un discurso caníar.do á 
Cnta.Uiña. 

Plizo la apología de la región ca t r l aua , y 
dijo que más que nro ícs ta r de la pasividrid 
diél Poder ecntr íd, pa,ra liace-r la ley de Man-
conniiiiu;id, lo que debe hacer Ca ta luña , cs 
trabíijar pa ra obter)er cl t i iunfo definitivo á 
que t iene d-erccho. 

f l izo el resumen del in i t 'n D . Ptdvo Coro-
m i n a s , qne con, habil idad hizo n e t a r - q u e el 
desaire que cl Gobicrjso hae'e á Caía lnña al 
dejar ineum.plídas l as p5oí;R-sas del Sr . Ca
nalejas , no es á Catidíiñ;! polo, Mr,o á Tos 170 
iH.puitados que votaron el jnoyecto en el Con
greso. 

E l Sr. Ccrominas dice que i-s in.aceptalde 
la argiuneiitacii'm que hace el GobiciM) hoy 
p a r a ju'-tifiear cl apl-azamiento de la disca-
sióu .en el Senado, de .la ley de Mancorünni-
dad , y te rmina diciendo qv-t- si cl proyecto 
no se a.pruel>a, culpa será <k' los -Sres. Ala.ura 
y Moret. 

S i con los proccdiniknfos paslanienta.rioip -
dice—no logramos nues t ros pioirositos, la Ju
ven tud catalanis ta seguirá o-tro CÍMUÍJW. 

D e s p u é s s3e{ ¡iti-^i». 

Al tcJmiuar el mi t in , cl público que salía 
d¡el local y el que cspi.;raba á hxs oradores, 
cantó Ets .'•cgadors. 

C n g rupo de .500 per.'sonas, marchó por la 
ranibla de Cataluña y ent ró en la plaza del 
m.ismo nombre , caj,itando cl ci tado h imno . 

J,a Policía quiso disolver á las manifestan-
tcf', y lanzó los cabailc-s .s<jbre ellos, or iginan
do gran eonf«,sión. 

J/(rjS grupos corrieron lii-..t'ia '¡a rnmlda de 
Canale tas , y entonces la Policía dio un to
que de atención, al que s i gu i t i on otros jun
to á ia iglesia do Belén. 

Los manifcí tant í .s se dis(;1vi.(;icn, y ft las 
dosi de la t a rde , la t ranqui l idad e ia ya ec-m-
plcta . 

El gobernador ha tora,ido píccaneie-nes por 
si se al terase el orden. 

Ó U N A 

Hertfé @n su periódico 
emena^aiído á im Reino. 

EJ célebre i>acifis.t.-i Giist'Ovo Hcrvé -dlH-, 
para schnipnci is en I,a G r e r r e Scciale co-n-
tra Italia, porque, en cuanto llci\ó á Roma 
el buen Gt'.sti'jo á declamar contra la gue
rra, cl Gobierno Hal:a^-o lo •¡nciió en la trena 
hasta pasar 1-a fiesta, y l:!cgo lo facturó para 
París. 

Jlcrzé, ea su perióaico pucifisla, anuncia 
que va á trepar á MorJinartrc, donde vive 
Anülcar Cipriuni, viejo revolucionario, de 
revuelto pelo y barba luenga y aborrascada, 
y te va á decir: 

-••j'i'í querido AnrUrar... Barc-c-,' cuando 
suene la hora de la vcngar.rja, cuando del 
otro lado de los Alp,'s se euurbole la ban
dera de la República Hailuna, aunque esa 
bandera no sea la de la Rcpvhlica social, 
cuenta conmigo. J-lse día, sea niañaua, sea, 
dentro de diez años ó de veinte, no tienes 
más que guiñarme el ojo zurdo y Le sigo ni 
punto. Tengo una cuenta pendiente con la 
lasa de Sabaya. 

¡Caracolillos! Ilcrvé tiene que arrcglay 
cuentas con la casa de .Sabaya, líe.ivé está 
¡uiioso. ¡Ah! ¡Si pudiaa bombardcaí' esa 
casa y coger prisionero al Rey de Italia! 
Es evidente que si cslc apó:lol del pacifis
mo dispusiera de' :ni Ejército numeroso, pa
saría los Alpes con Amilcav, y aun con 
Aníbal, y declararía guerra á vuierle á Víc
tor Manuel III para vengar cl td t ra je , co
mo dice Ilervé, qv.e le han inferido los ita-
lijnislmos al detenerlo, ritetcrlo en chirona 
y tornarle las medidas... anLivpon¡étri<as, 
como á un malhechor vnl:.',ar. 

El ciudadano Hcrvé, si fuera lógico, de
bería comprender que hay casos en que un,a 
nación, ultrajada como lo ha sido íl, se í«-
vante en arnuis contra la nación aue la ul
traja, como se levanta él con la pluniKt, á 
¡alta de caTiones rayados, contra llcdia. 

Y en resolución, ¿qué le ha hecho la Ita\ 
lia una al revolucionario Ilervé? S'ada máí 
que reexpedirlo á París dcspvcs de devol; 
verle el reloj y los tirantes. 

Por esa sencilla broma brama de coraie el 
pacifista de 1.A Gucr re Socirdc. 

ECllAlJI^I 
21 de noviembre. 
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poco á poco-. L a gen te sal ía á la calle con los ; mausoleo pa ra las v ic t imas de t an t r e m e n 
rostros denuidados . Los pobres n iños llora- da ca tás t ro íc , (pie ha l lenado de hi to la no 
b a n deso lados ; á alg'unos fué I)I-CC!Í;O pres tar - blación de Jiilbao. ' ' J 

11 aiscurso iniperoiieete 
C o m o a y e r fué fiesta y n o r e c i b i m o s cl 

Diario de Sesiones del Congreso, y c o m o 
p o r o l r a p a r l e n o q u e r e m o s en m a t e r i a 
t a n g r a v e e sc r ib i r d e m e m o r i a , d e j a m o s 
p a r a m a ñ a n a cl t r a t a r de l d i s c u r s o d e l ,se-
í ior A l b a en la ses ión del s á b a d o , eu q u e 
cl s eño r m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
s e n t ó a f i rmac iones sob ré la e scue l a l a ica 
y la escue la n e u t r a , q u e n o p o d e m o s d e 
j a r ] jasar s in la m á s e n é r g i c a d e l a s p r o 
t e s t a s , m o s t r á n d o n o s e n es-lc p u n t o c o m 
p l e t a m e n t e c o i ü o r m e s con la d o c t r i n a e x 
p u e s t a p o r el S r . F c l i ú , 

les aux i l ios íacuiUaíivos en íarmacias y casa.** 
par t icu lares , por sii-írir síncot)C3 y áíaciucs 
nerviosos . 

También fué ffrando cl n ú m e r o de contu
sos y her idos , de m a y o r ó menor co'n.sidera-
cióai, á coirsccúencia d-e golpe« y caíd.is. 

La noticia se s u p o t n l ü lbao imnedJata-
men tc , l levando la intrr.r^q-uiüdad á m u c h o s 

calle, frente al local ocupado picy el 
Circo de la Infancia , se estacionó numera ' i í -
s imo públ ico , que esperaba ccn iriortal n:i3 de-
dad not ic ias de lo que hubiera ped ido .-Kon-
tecer á seres (pieridos. 

De vez en vez, los grito:-' desgar radores 
de dolor, se mezclaban á exclamacie-ncSi de 
júbi lo , l anzadas por persíMias qr.e cstrct-ha-
ban entre s u s brazo-.-; á niñc-s, á lo,-; que con
s ideraban pe rd idos para si-.-niprc. 

íindEgüíaíBlós» psFsuSai". 
La in.digiiación popjdar ¡irc.bicii'ia per el 

salvaje hecho que tan' der-lorablcs e;.;iS(;-cucn' 
c ias iia t en ido , es gencia.l. 

Nadie se expl ica tpié fin pudo p-si;porc''Se 
el ene igún ícno que lanzó al aire la voz de 
al.'^.rma. 

La m-ne1)cdu.mb.ro lia asa l tado los coches 
cu quí ' .sc coU(?njo á los pobres niñc;-, inuertos. 
' P o r todas pnr tes se oían denues tos y ame
nazas cont ra el n]aívarlo oue á tantos seres 
1.a l levado el lu ío . 

ÍM Policía t rabaja act ivar . inife t r a t ando de 
avc7-íguar quién ó fjriéues j.uiedau ser los 
autores de la-catá í í rofe . 

Se van conocieiulo n u í v o s 
i,!i.'\() 24 

detídles 
20. 

de ! 
n t í r a 
i tele 

l ^ e r a j i i n oSÜ£iáa9. 

El gobe rnador « v i l de Pilbno, d i r ige u n 
tcJeg iama al m i n i s t r o de la Gobernación, 
dando u n a versión de la catástrofe ocurridm 
en cl Teatro-Circo del F";n-sanche. 

E-ste teker . -nua v iene á desv i r tuar en ixu-
te, la-s noticias de rcfencia par t icu lar . 

i l c aqu í el r t rcr ido t e legrama: 
i iCouíinmindo m i anter ior d'j.spaelio, t engo 

el s cn t innen to de manifes tar á V. E . cuic'cl 
total de m u e r t o s ñor resulüido del t n m u l t o 
q.:¡e se promovió esía t a rde , en el Teatro-Cir
co del )vi;saiicbe, cs el de 44, de ellos, .<;cis 
m-ujcies-. Los d e m á s son n iños de los cuales 
el mayor t,enía d e diez y s ie te * d i e z y ocho 
años . y,\ n ú m e r o de her idos y contusos has ta 
ahora cor-ocido, es de unos 20. L a m a y o r 
pa r te de- ellos, r,» oírecc-n grave<t;ul, p e r o es 
de .^-iqjc.ncr ciuv h a y a más , que se hab rán cu
rado en hu'niaciari riri^ximas ó en su,s cas.as. 
I,os Uiuc-rtos, solo p resen tan si '^nes de as
fixia, p roduc idcs iudndablemcii i te 'por la aglc-l 
mcracióíi d e pe r sonas mayores que los airo-! 
p.'dlaron al hu i r . Según tes t igos prcsericia-i 
les de la catás t rofe , t u v o ésta "por único ori-! 
¡;en, cl grit(j de u n a muje r (¡uc dio trna voz, ' 
y que no fué la de fuego, pt-to que cl públ i - , 
co in te rp re tó en tal s e n t i d o ; cl pánico se .pro-' 
ditjo c-ii, la ,c-.dcría a l ta , sin qv,e los espeeta-l 
t!oi.es d'cl pa l io y de los }:alccs se tlii^raii enea - ' 
ta has ta a l g ú n t iemi;o dcs-pués de desarrolla
do el suceso ; la mayor par te de las víc t imas, I 

roii en cl iTllaír la -alera, preci-

l i i-

catás t ro íe ocucjida esta tarde cu el t 
tógrafo á que n^c icficio en aníc.ficr': 
g r a m a s . 

Es t e c inematógrafo , ((lie, como digo 
conocido con el noip.brc de Circo de la 
fanciü, es tá enclavado en cl TCa-^anclic, pot 
lo que muchos le Kaman t a m b i é n Ciico deí 
F^nsanchc. 

Puedo ascgtjrar tanibié:!, después de he
chas detcrminaelítí! aver ig i iar ioncs , que hi 
voz de fuego no fué lanz.'a'c. caprici iosamcn-
te , cerno en un pr inc ip io se creyó , s ino (¡no 
obedeció á haberse incerKl-iado en la cabimi 
del operador u n a pel ícula . 

ívo obstfínte, el hacer públ ico el g r i t o d 
a la rma fué una imprudenc ia , por c u á n t o h -
l lamas pud ie ron sofocarse con solo a lguno-
cubos de a g u a , s in qne fueran necesa i ies hv-
scrvicios del Cuerpo de Bomberos . 

C ú a r a n t a l a i u s ^ í o s a 
Bii . imo 24. 2o,3_(;. 

l i o v is i tado cl llo.spiíal y la Casa de S 
«orre , á cuyos es tablecimientos fueron co: 

pj-crec 
)--il;idos por le.í qup bajaban d-'.-trás. 

fíl t ea t ro roiHie bucrins couíl icioncs; está 
a is lado, ia c.d.-)ina t iene c-erta-íregos, y el es-
pí-ciác(do C--Í;'L autori ; /ado previo (lictamcn 
';ci-ici;il y o n iuí 'onnc de la T a t a ccnsul t iva . 
i.a P-(;1i.ci-;i pract ica averignac-ioncs p a n í llcurar 
\ c e r c c t r qiiién fué la mujer (|uo dio el g n t o , 

Se hal-.iíui exp-jdido má,s en-
'. de las (¡ve cor tc-ponden á la galería . 

í-'"i;c;!iat,-¡i¡K'!itc me personé en el lugar del 
suceso, (br tar .ao la;-; "ope-itunas disposic iones 
V nti1iza.;--í!0 cuan tos coches paPaba.n, en la 
cc-iidnce-óii de mucTÍí\-í y lieridos. El Júzga
lo ¡iraet^ca dlligr-ncias. .T,a im.prtsfón h a \ « i -
io doloro^-!S.imia, j-ieto Jcina trauquil i í iad.» 

y confnmar 
niíii 

ñsamMea da ios Consefos^i 

qnmU% en San Antonio de h 

Ayer , á las c-ncc de la íuañana , t uve lu
ga r en la calle del Duque de Osuna, ¿, la 
.segunda sesión de la Asamblea general ele 
los Consejos dioce.'-yno<--.. 

Presidié) el excelent ís imo ícñor n:.arqués 
de Comillas. 

Acudieron los representan tes de ICÍJ si
gu ien tes Consejos: 

Valencia, Sres . Cepeda, Reif,' y JViajín; 
Terue l , Sr. I fscr iche; Almer ía , Sr.'Ivstccl-.a ; 
Sevilla, í=r. Villa,rre.al; Oviedo, Sr. Pegúe--;is 
López ; Zamora, vSr. C l i av t s ; Granada , '>c-
ñoT Medin-.;: G-eroin, .Barcelona y "íyii(i,i, 
Sr. Parclhuía ; Orense, Sr. Komcio ; Vich. y 
K'.'O de Urgel , íSr. Parcilada ; Sa tkander , se
ñor H e r r e r a ; Scgovia, .señcr marqués de 
C o ñ u d a s ; Pamplona , -Sr, .Pcña : Barbas t ro , 
.Sres. -SíU! jMartín y S. de Olto ; Ciudad líc-id, 
Sr . I r as to rza ; Ta r ragona , ,'.-r. Pa re lha ia ; 
MadiJd, señores abad" del Cabildo de Pá
rrocos y "De Cc.rhi:^; Vailadolid, Sr. ( l a r r á u ; 
Segorlic y Zaragoza, Sr. R. de Cepeda ; San
t iago, Sr. Várela Menéndcz'; Ci la l iorra , se
ñor Garc í a ; MálagTi, vSr. Comilli :s: P;-lcn-
t i a , Sr . _K. do r>aibnenaj Ciudad Kodri.go, 
Sr. Gar ran ; Tarazona, señor mar( |nés de Co
nid ias , y Jaca, Sr. J)c Li Calle. 

lufo;ii)a.ton los r ep i t s en t an t e s de Zan-i( 'w, 
Calahorra y Teruel . 

l í l Sr. Ch.-ivcs Asías ex.>uso la mí.iití;-:-
m a labor de la oiganización de his. Caías 
ru ra les de aquella p rov in t ia , mi radas con 
cierto desdén eu a l g ú n d o c u m e n t o oficinl 
por desconocer su a-utor la importancia que 
ten ían , ai-iuque li'j se contaran sus foiubis 
por mil lones de pcsetíis, como ios de c t ras 
regic-nc:;; qr.o en el fondo eran de me i ;« ; ini-
per taneia de-^de el pun to de vista soci^il. 

Prebó la influencia de n u n imicnto de Z-.i-
mora , por s u repercusión en o t ias p toviu-
cias. 

J'il fír. García refirió la olna social de la 
l-liíjja, u n a de las raás impcr ta t i tes de Es
paña . 

En la Kioja cxi-íten pescní,': y t an t c s Sin
dicatos, ecnrpreudicíido hi Fedeiación 5P, al-
g-unos de la provii " ' "" "" 

1 c 

esanos^^samblea^Parro-

Fiorida y en Santa Bárbara. 

^.^^^333-^.38^ « 

t j j j ca í s i s a %a^ 

rOR 'rCI.lvGRAFO 

P(C3» l a s f^asiosiítMHádladaSí 

BARCICI.ONA 34. 16,15. 

I j : ; once de la m a ñ a n a , ccinfornie se hab ía 
cciado, y eu la a m p b a sala Imper io , s€ l i a 

de Burgos . Pis tají 
prospera la vida de la Ecdeiíicií'in, qne al
gún Sirid 'cato cnio aeaso no hub ie ra (pietido 
(icclarí.rse confesional, lo h a tenido (p.is: ha
cer para gozar de los beneficios de ' l a Fe-
deracióa, la cual ha l eg rado imponerse á 
F>.npresas nodero^as, coiiió suu las íábrica.s 
de abonos, í;ue en a lguna ocasión no cum
pl ían ecH jus t ic ia sus conl ra tos . 

P rud ja de la vida de a(¡uclla Ecdcraeión 
r io jaua cs la c-inlidad de abono juinc-ral ecn-
sumida esto otoño, que suma de ¿5 á 60.000 
duros . 

F ina lmen te , pa ra la p róx ima Asamblea de 
vi t icul tores, (pie t endrá lugiir el 8 de Pd-
ci(:-mbrc en ],.ogrüñp, se ha inv i t ado á la 
F'cdcraci-óii d-c un mctío oficial, lo onat prue
ba la consideración en tpi(? f̂ e la t iene . 
, F,l Sr . Escriche habló per Ter-;5cL 

I J Í Ó noticias nu iy ccnsoíadoras sdbtc la 
p iedad de aquel pueblo , la pureza de cos
t u m b r e s y el fondo de fe aun en los que 
figuran en polí t ica e n a lgún partid© d e la 
izquierda . 

Minuciosamente inforr 
de la fundación é imnortí ' 
Obieros , Colegio d e ' í l 
Cr is t iana, A,-̂ i-ii> de anc i ' 
l^adres Capucii inos, con 
toniana , e tc . 

Suspendida la sesit'm, 
ijlcíhtas á recorrer las 
Círculo de vSan José. 

A la u n a y media se le 
esrdéndida comidta en les 

La sesión de hoy será í 
ñaua . 

.1.0 á la Asamblcft 
mcia del Círculo d<A 
ÍN. de la Doc t r ina 
uios, residencia des 
la ins t i tuc ión A u -

pnsaron los as^ni-
d c n t n d c n c i a s d c t 

s obsequió ccn unai 
sifioncs del Círculo* 
i las once de la ma« 

Por un olvido lamentab le , no se consigs 
nó en el m'imero de aj-er, con refe-rencia ái 
la sesión autcriín- de esta Asandjlea, q u a 
ent re k\s asanddeísta,s que hicieron u s o d a 
la pa labra , c-stal^si cl j -epresentantc d e Pam« 
pTona, Sr. P e r a . 

Conste así , como ampliación necesar ia . 

En San AntomQ de !a Fíoricía. 
Con g r a n concurrencia , lic.sta cl p u n t o d(S 

no jxider en t ra r en el t emp lo cuanta*: per -
soua.s lo desearon, á causa de las .escasas'di-^ 
mensioiics de la populor í s ima y artí.stica er-
mila , se c e l e b r ó ' a y e r ' t a r d e la Asanddea pa-
rroí.piial en San Antonio de la F lor ida . 

L-a e rmi ta n reseu iaba u n he rmos í s imo a«-. 
pecio, y ,se lialjía adornado con pa lmeras y. 
dores , cjue ocul taban casi tütabii,;.nte cl a l t a r 
mayi^r, donde se des tacaba, sc'ibre u n r e t r a to 
de Su Sant idad Pío X, l.i efigie de vSan An-
U'-iúo de Padua , rexieada de iuces c léctr ieas . 
• Bajo ia pu-sideucia del seíior cura parre-; 
co, I>. José (!c í íchcvarr ía , dio comienzo eií 
acto, á las t res en pun to , can tando el Oife(i)-M 
Cala':aneio una invocación dei . m a e s t r o 
Arenas . 

El secretario de la Jun t a de Acción Cató-
lic;i, T). l íe rnardo Machuca,, coadjvtor de la. 
1>arroquia, leyó u n a inteios;'.nl(!; Memor ia 
dando cuen ta de cmuitcs i.rab;.jcs se h a n rea» 
lizado por la Juiií;i , (pie de i i iues lüa i el celij 
desplegado y i-l í u i t o obtenido por la seo.'* 
cióu de Acción C,itólic:¡. 

E'sta^ ídemoria , admirab lemente redacladíf, 
fué objeto d'. juerecido-; i/lá-ív-r.r-s. 

A coní.ia.uación, cl licenciado 7). ivlá:-;i-.' 
mo J. Taseón, voc^d de la st-cción relijíie--:^, 
leyó n n hernioso discurso aec.re.i del " tema. 
«La parvüciuia<), li; cicndo u n a \i.-HladLra ;n; •» 
logia de la inst i lueiou p'..'-rro[[ui;i]. 

Ivo hemos de acometer JP ei . íuresa de e-x-
tr.'ictar en un.-is in-eves l íneas el l icrmeso dia-< 
curso del Sr. T.iscón. B-aste decir -ciuo aphui.» 
scxi entusi;i-;i.is i'icogicron la bclLira (i t í tra-' 
bajo, y que ,;U autor íüé olijetLi de h;s feli
citaciones de ledos. 

E l Orfeón Cíibuaiicid 
h i m n o . Por J:sp^.iñ.i, on . 
. ' \ reuas. 

Y á contiim.u;i(')U se dio lectura de n n dis
curso del vocil de la SLCción de BcneJicenc 
cja, D . Manuel ,S. Ascnsio, acerca de tl.-a 
l imosna parrüípiial». 

E n este discurso, repleto de euidición 3^ 
escr i to con ])i-oinndü saber , p ropone su atis 
tor la ins t i tuc ión de la lin-'ofer.^i p&-;;-oquial^ 

c.iníó des])iiés UM 
[^inal del uiacs t ró 
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Hiás pcvíccla y cxteüdiclLî  se luüía, sit rai 
fiambre, y en mejores cofulicioncs cíe cou-
t!r.<.'tibilidíicl eléctrica se lialle el vegSÍal. á 
causa de reciente lluvia, por ejemplo. ' 

Además, el ramaje coiisíittíyc, por, suh 
píritii, no de filantropía, sino de caridad, á múltiples derivacicties, nüa {..nina ideal pa-
jnauos de io'í neccsitadoíi, ciiniplirá con el ra facilitar la descarg-a cl'.'-ctri¡.a. 

jropoiiicndo que los católicos, en vez de 
iontribiiir ton sus linio.i¡nas á los fines pu
ramente íilatitrópicos de Juntan y Asocia*.io
nes ele Beíicticcncia, las entreguen al páno-
co respectiva, que al hacerlas llegar ron es-

'X2t:ÍásiB3L>j£S 3 3 . i ^ X % . O S a X j i O l ^ . < ^ 

£ti de la líiiiosiia, qtít- es, no s61o contnlíinr 
u l socorro corporal, siiio al espiritual^ por-
¿que la limosna y la caridad caistiana bap 
de hacerse por Dios y por ver ea el necesi
tado la imagen de Dios, que lia dicho que 
tendrá como dado á El lo que se dé á- ios 

• fppbres . •' . • 
Ul presbítei-o Sr. González Puclie leyó 

una poesía, preciosa y sentidísima, del re-
Vei-end,o padre Silvino, religioso escolapio, 
titulada ñ mi parroquia, don.de se hace un 
relato de lo que la parroquia es para los 
católicos en ella agrupados, á los que bauíi-
•Ki al nacer, á los que santifica al «nirSe en 
el Sacramento del Matrimonio, á los que 
purifica en la i>euiíeucia, á los que adminis
tra el Pan de los Angeles y á los que, por 
fin, acompaña en la muerte, y por jquienes 
ora después de muertos. 

ha poesía arrancó repetidas .salvas de 
aplausos. 

El director do las Escuelas del Ave María, 
D." Juan I^ópez García, leyó otro discurso, 

' jli.seVtando acerca de cLa escuela parroquiab). 
- -^ Muy^il^rt^dam^te,^„cl„ijr, J_,ÓEsa_iaacda-

tiabió de lo ineficaces que son las palabras 
_y de lafalla que están haciendo las obras, 
y dijo que, después de aquella ^ran campa-
'da contra las escuelas laicas, vió con, pena 
;eómo los fogosos discursos se olvidaban y 
lio se tr.aducíaa en fundación de nuevas es
cuelas, ni aiui en mejoramiento de las exis
tentes. 

Aboí46 por el sostenimiento de estos Cen
tros de enseñanza, haciéndolos depender de 
la_ parroquia, porque la escuela será el ca
mino que conduzca al pueblo á la iglesia, 
y afirmó que en la e,scuela está la solución 
del problema social. 

Otra vez el Orfeón Calasancio entonó un 
canto regional, que fué muy aplaudido, y 

. después, el capellán de la Cárcel-Modielo, 
X). Juan Martínez, pasó á exponer lo que es 
y en lo que con.siste el ropero de San Dimas, 

• en un discurso ll-eno de valentía, donde 
.icxecró al liberalismo, padre de todos los 
«rrores modernos, al hablar de la delin
cuencia. 

De esta institución del ropero de San Di-
• mas liizo grandes elogios el virliicso cape
llán, excitando á todos á contribuir á dicha 

- obî a, cuyos beneficios reciben los pobres re
clusos. 

El cura párroco, Sr. Echevarría, hizo, con 
: graii elocuencia, el íesumtn de los discur-
'sos. antM'iores, y se fijó especialmente al 

En cada paraje son heridos de ¡>ieferencia 
la clase de árboles que más abundan, por 
eso, y no por otra cosa. ^ 

Y entre vatios de un bosque, claro es que 
hiere preferentemente á los más altos ó más 
aislados ué los demás. 

Mas predileccícf 16s por utia especie deter
minada en igualdatí de circunstancias, si
tuada y desarrollada Con respecto á otra, 
no aparecen por ninguna* parte. 

Por lo cual queda tan tó i^ en pie el si-
gttiente consejo: que quien &e \"ea sorpren
dido por la tempestad en el campo" procure 
buscar el abrigo de una casa, y en c^sp de 
imposibilidad se -g-uarezca bajo un árbol pe
queño y donde el bo.sque se halle mejor pe* 
blado. 

y luego... ¡Dios sobre todo! 
•i-

De una estadística (y va de estadísticcw) 
publicada por el eminente popularizador de 
la astronomía, deduce Flanmarión que la 
lluvia anual ó cantidad de agua caída en el 
año aumentaba en_^arís desde__tieirpo-atrás. 
'~Tómo~'lo'¿~'udt5s, parte " del Observatoi-io 
de-París, y el resto del de Mont=ouris, tam
bién de aquella ciudad, añadiendo que am
bos pluviómetros se hallaban instalados en 
parecidas condiciones. 

No conforme con ello, eí meteorologista, 
también francés, Angot, ha cotejado los da
tos comnletos de una sola estación, y por 
no creer' en el parecido de las condiciones, 
afirmado por Flanmarión, y efectivamente, 
resulta comprobado que, poco más ó menos, 
y distribuíd'a la lluvia en diversos tiempos 
é inter\-alos, todos los años Uuieve lo mis-
m.o, que es cosa 'muy diferente de lo deduci
do por Flanmarión bajo el paraguas de pa
recidas condiciones. 

No le ha servido esta vez el paraguas, y 
se ha mojado el ilustre literato. 

usica daorafla 
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ELECCIONES PARCIALES 
Se han verificado elecciones parciales en 

los distritos de Bennillo d.e Saj'ago (Zamora) 
y Vélez-Itlálaga, habiendo sido proclamados 
respectivamente los Sres. D. Mantiel Reque-
jo y D. Alfonso Ruiz de Grijalba. 

Ambos lo han pido por el artículo 29. 
También ha sido elegido senador por la .cotnenterlos en la obra social que persigue provincia dn San,tar;der."el candidato couser-

la parroqu¡a,_ y que no_ es oítn que_ la de, i^^.^^^^y. Q^y._ AU-ear. 
.'conservar alejadcis de toda impureza del am 

biente social que se respira á la mujer y á 
Jos niños. 

A los íiiños—dijo—Hemos de moldearles 
xcl corazón en el amor á Dios, á su Patria y 
" á s u s semejantes, haciéndolos católicos fer-
A'ientes, españoles dignos, ciudadancs hon-
.rados.; y á la mujer hemos de trabajar para 
.que sea religiosa, ilustrada y laboriosa. 

Religiosa, con fe robusta; ilustrada y cul-
"ta, con eiiseñanKas que despierten á la ver-
•dadera civilización su inteligencia; laborio
sa, para que sea en el hogar compañera del 
hombre que la eligió por esposa y le ayude 
.en sus tribulaciones y en su lucha por la 
existencia. 

Expuso después las instituciones parro-
• quiales que á esto se encaminan: las Aso-
iciacioncs rdigiosas, la biblioteca parroquial 
y los r.»|>aros para los pobres, y terminó ex-
liortaiid-a á todos á cooperar á estos fines. 

Una gian ovación coronó el elocuente dis-
,-«urso,_cÍel Sr. Echevarría, y el acto finalizó 
cantando el Orfeón Calasancio un himno del 
juaestro Arenas, el Himno parroquial, her
moso, valiente, armonioso, que no dudamos 
en _ que será adoptado por todas las parro-
qttias madrileñas. 

En Sania Bárbara. 
Ayer, á las cuatro de la tarde, se celebró 

en la iglesia de .Santa Bárbara la Asamblea 
parroquial anual. 

A la citada fiesta concurrieron numerosas 
y disting'uidas personas, llenas de fe y en-
itusiasmo de todos estos simpáticos actos. 

El programa, según su ordets, fué el que 
'sigue: 

Primero, Veni Creator y oi Ángelus, es 
Massenet, ad«Máblemente ejecutado por los 
Sres. Yepes, Satis, García Palm_a, todos de 
la Orquesta •Siaíónica. 

Luego, el <íresbítero D. Nicolás G. de 
Enterría, .sccíetarío, dio lectura á la Memo
ria dé la Junta parroquial. 

CoMio intermedio, el Ave María, de Luzzi 
(solo de bajo), por D. Juan José Churru-

-vchaga, presbítero de la Real Capilla. 
-:, Después, D. Francisco González Rojas, 
• vocE* de la Junta, pronunció un elocuente 
. íliscursa, en el cual hizo notar una sinceri-
,-dad y seaciilez aduiirables. 

No me mueve, mi Dios .para quererte..: 
-••(autor anónimo del siglo xvi ) , romanza pa-
. ra tenor, de P.' Piueiro, cantada por don 

Valeriano Ruiz Vela.sco, presbítero de la 
; Real Capilla. 

El Excmo. Sr. D. Alejandro Pidal y Mon 
'hizo escuchar un discurso digno de ir.a. 

L^ m.r.O'-ita Pauhta Drake errtoíió ía ple-
gaiw de Alvaiez, laiiio-é^t alnUU 

Y píccr lieado al Hi ir ¡o áSL Congrééo £«• 
cajístiLo que á coio. y con ¡isuclia aimüfiía 
canta, on l^s wñ i s de la Congregación de 
persevetancid, Juzo iiu le&nmen el señor cu 
Ta piíioco 

LOS PANADEROS SRANADINOS 
Comunica al vSr. Barroso el gobernador de 

Granada, que los obueros panaderos de aque
lla capital amenazan con la huelga, que pien
san declarar el próximo jueves. 

El gobernador añade que ha tomado cuan
tas medidas aconseja la pTudencia. 

LA CASA DE CORREOS 
En la sesión de esta tarde, comenzará en el 

Congreso la discusión del cr.!dito para cons
trucción de la nueva casa die Correos. 

El Sr. Oituño defenderá un voto particular 
del Sr. E.spada. 

MUEVO SUBSECRETARIO 
A.segúrase que la vacante que en la subse

cretaría de Gracia y Justicia deja el Sr. Monte
ro Villegas, será provi.--,ta por el director de 
Prisiones, íír. Pérez Cre,s.po, yendo al catgo 
que és.te desempeña, el Sr- üuiroga Espí, se
cretario del Congreso. 

CONTRA UN A9ENTE 
El vecindario del pueblo de Villanueva 

de Alcolea, se ha amotinado contra el agente 
ejecutivo del impuesto de derechos reales. 

Ha tenido oue intervenir la Benemérita. 
EL PRESUPUESTO DE INSTRUCCIÓN 

Hoy, continuará en el Congreso la ^discui-
sión del p'resupues;to de Insitrucción pública. 

Después se entrará en el debate sobre la 
Sección i2.* aNuestra acción en África.» 

SOBRE UN IMPUESTO 
El Sr, Coffella, informó ayer ante algu

nos diputados en la Sección quinta del Con
greso, sobre los nuevos impuestos con que 
se proyecta gravar el alumbrado y la fuer
za motriz. 

Los diputados reimidos acorJai-cn oponer
se de rm modo rotundo á la implantación 
del impuesto sobre la fuerza matriz, _ por 
entender que ésto redundaría grandísimos' 
perjuicios paj'a la indkistria. í 

En cuanto al impuesto sobre el alumbra
do, el acuerdo tomado fué de oponerse á 
toda modificación que les sea ad valorem 
del consumo privado." 

Las Empresas de gas 5̂  electrioidacl pre
paran como protesta un acto de agravio, que 
consistirá en la suspensión de servicios du
rante esa noche, en todas las fábricas dé Es
paña. 

Al efecto, avisarán al público y á las auto
ridades el día designado para el paro'. 

. i>'.\uci<;i,o.'>íA 24. 20,15. 
Con gran sokmnidad, se ha celebrado eii 

la Catedral la misa pontifical. 
El público inundó por coííipleto' el templo, 

dcstiicáfidose un gran número de señoras 
distiiiguidas, pertenecientes á la "crínie de 
e5Í3. capital. 

Ccñ el cantó ds Tercia, admirable, dig
n a de toda alaban/^i, tanto por su mérito 
como t>©r la interpretación, CQmeazó la fun
ción religiosa, durandi; hasta poco más de 
las once menos cuarto, hota que ofició el 
Arzobispo de Se-villa, Cardecal Almaraz, 
asistídoi per el deán y el arcipreste. 

Los señores Prelados de Valencia, Vich, 
Geioiía y Barcelona, ocupaban" sitiales en 
el presbiterio, donde también tenían puesto 
la Comisión del Ayuntamiento, presidida 
por el señor alcalde; otras autoridades con 
diversas personalidades y la Junta diocesa
na, ocupabann lugares preferentes. 

Se cantó la misa de Fons, BetiitSu de 
Victoria á órgano, y mil cantores formados 
por los Orfeones seminaristas de las diver
sas capillas, dirigidos por el reverendo pa
dre Suñol y el maestro Millet, resultando 
un conjunto de extraordinario, de soberano 
efecto. También se cantó el Aleluya de Ro-
meu, igualmente grandioso, admirable. 

El Magistral Sr. Más, tuvo necesidad de 
sustituir al señor Obispo de la Seo de Ui'gel. 

Fué un sei-món el del Sr. Más, elocuente 
en; extremo; con fácil palabra demostró 

cómo el canto gregoriano era uno ele los 
;más eficaces medios para fomentar la fe, la 
esperanza y la caridad. 

El canto lifúrgico—dijo—ha sido en to
dos los tiempos el lazo de unión de las cria-' 
turas con el Creador. 

La fiesta terminó cerca de las doce y me
dia. 

A la salida, el numeroso público que 
se hallaba esperando ante la puerta hizo 
una calurosa ovación á todos los Prelados. 

Estos han sido obsequiados por .el doctor 
LagTiarda en el palacio ep.iscopal con un 
suntuoso banquete. 

l i n a o e n f at*e»eiaa ' " 
B A R C E L O N A 24. 10. 

A las cuatro y inedia de la tarde, se ce
lebró,, en el Palacio de la Música Catalana, 
la última conferencia, que fué leída por es 
padre Otaño, en susbtitución del maestro 
Pedrell, que estaba imposibilitado de hacer
lo, por estar de luto á causa del reciente 
fallecimiento de su hija. Versó sobre «La 
música polifónica», interpretando el Orfeó 
Cátala, dirigido por el maestro Millet, va
rios ejemplos que fueron- ovacionados. • 

El entusiasmo se desbordó al decir el pa
dre Otaño: «Leer al maestro Pedrell, que 
no ha ganado con su música más plata que 
la que tiene en su cabeza.» 

L a s a s i á n ^ e e lau8í is*a. 

A las seis de la tarde, comenzó la solem
ne sesión de clausura, que fué presidick 
por el Cardenal Arzobispo de Sevilla, se
ñor Almaraz; Arzc^bispo de Valencia, señor 
Guisasola, y Obispos de Vich, Gerona, 
Barcelona; Vicario' capitular de Tarragona, 
Abaíl mitrado de Montserrat y alcalde de 
Barcelona. La presencia de éste ha sido 
elogiadisima, y en cambio, se ha censurado 
muy duramente el proceder de las demás 
autoridades. 

FU Sr. Más y Serracamps, leyó un tele
grama de Merry del Val, dirigido á Laguar-
da, en el cual envía su bendición el Sumo 
Pontífice. El telegrama fué escuchado de pie, 
y al tei-minar estalló una gran ovación. 

Después se leyeron adhesiones de todos 

nes, -entre las c.'^ales sobresalen las siguien-
t o s * • • ' j 

«Pronulsaf il n t . ' ebH &ia «üstmcioii de 

ciás:^si%ti ?̂ r̂ ^ í ^ - ^ - - 1 - --̂ -
de las solemnidades re» ^^^^^ „ " „ , „ , 4 ^„„ 

Que la música g r e g o r i s K ^ l ^ g ^ ' ^ ¿ ^ S 
tar el pueblo, sea la m á g \ ^*f' '^^ °^^^^° 
de que pueda, aprenderla \m^ ' „„„^:„i A . 

Ratificación de la As*éiací¿^ ' t ? S X la 
Santa Cecilia, nombrándose preSH. -^^ ^ -
misma al Sr, Ripollés y vices á' ^̂  , • - « , , , 
res Giner y Pedrell. Nomt?fóse t a n W ^ f ^^ 
directorio, formado por Milíet, Pujox >' z,^' 
direll, que aprovecharán los valiosos'' ^̂ '̂" 
mentós con que cuenta Barcaloaa para c,''^^'-
'.a p'iiimera escucía .superior' aaicioiial »3^ 
Múfíica Sagrada. 

Díri.gir una exposic'ión aL Gofáemo, que 
sean preferidos para cubrir las «canonjías 
de g^raeia de los sacerdotes que cc«ozcan la 
música sagrada.» 

Termiisada la lecírfra de las concítisiones, 
el Ai-zobis'fso de Valencia, Sr. Guisastíla, pro
nunció un elocuente discurso, para áar por 
clausurada la Asamftlea. Comenzó resu
miendo todos los que en el Congreso se 
han pronunciado. Elogió éste, por haberse 
celebrado en el templo de la música, atrte 
el cual se refleja el vigor de la raza. (Gran 
ovaolón.) 

vSeñala la necesidad de que se difunda el 
canto gregoriano para que el' pueblo no se 
divorcie de la Iglesia. 

Manifiesta que trabajará activamente para-
que las conclusiones se implauten en su 
.diócesis lo más pronto posible, creyendo 
que lo mismo harán los demás Érelados. 

Termina diciendo: «El triTinfó;; iio lo du-i 
déiS; será grande, porque Ib garantiza la 
sa.pien!jís;ima; direcdión del Pontífice," que 
marcó la dirección que debemos seguir los 
católicos.» • 
. El delegado romano-Maestre Ca&iin.iri, ha

bla en italiano. 
El delegado de la Universidad de Was

hington, habla en , francés» y entusiasmado 
dice: «Tantas maravillas he visto,, que cuan
do vuelva otra vez á España pienso encon
trarla más gregorizada que un fraile.» Ter
minó vitoreando á España, y á Cataluña. 

Un padre salesíaiio alemán, elogia la en
tidad de Santa Cecilia, y- el' resultado del 
Congreso. 

El padre Otaño, elogia al Orfeó de Casa 
de la Selva, poniendo como,ejemplo de sacer
dotes, al entusiasta reverendo padre Gar
cía, organizadoi- de aquel Orfeón. 

Manifiesta los buenos propósitos del' Obis
po de Vitoria para el próximo Congreso, 
dándose vivas á Vitoria. . , 

El Orfeó Cátala cantó el credo y & misa 
del Papa .Marcelo de Palestriua, siendo ova-
cionadísimo. , .. 

Al levantarse la sesión sé vitoreó al Papal 
ü s f a d o d a l d s c t e i * S e n l l e e h . 

El señor arcipreste de esta. Catedral, por 
encargo del excelentísimo señor Obis-po, fué 
en automóvil ,al inmediato- pueblo de Val-
buena para visitar en nombre de l Prelado 
al excelentísimo señor Obispo de Ik Seo de 
Urgel, doctor Beilllüch. 

El sabio Prelado encuéntrase bastante ine-
jorado del magullamiento que sufrió ayer 
tarde al chocar su. automóvil con el tren 
de Igualada. 

_A última hora de la tarde, se han reci
bido nuevas noticias de Valbuena, referen
tes al estado del Obispo de la Seo de Ur-
crel 

Según estas noticias, y á pesar de que el 
señor Obispo sigue mejorando en su es
tado general de las lesiones tra'umáticas 
que sufre, los médicos dicen que no pue-

m'erció. Ambos señores han estado prestando 
hoy declaración,. También lo ha hecho el anafr: 
quista iiitelectual Emilio Carral, relojero. 

El Juzgado se constituyó en la,. Cárcel, re-
dbiendo declaración al detenido, que después 
volvió á quedar incomtmicado. 

El corredor lia declarado qué encontró á 
D. Narciso Cuevas, acompañado de un suje
to desc»nacido, en la puerta del Banco Mer
cantil, manifestándole el Sr. Cuevas, qtie su 
acompañante era un compañero de viaje, y 
que quería cobrar un cheque, resolviéndose el 
asunto firmando él, el Sr. Cuevas y el corf-e-
dor, en garantía. 

vSe practican gestione.?' ipara averiguar el 
domicilio de Pardinas durante su estancia en 
é.sta, y se espera conocer la declaración del 
Sr. Cuevas, que reside en Barcelona. 

Se han verificado varios reg-istros sin re
sultado. ' . 

—Hoy F€ ha verificado la elección'de un 
senador, resultando elegido D. Leandro Al-
vear. • ^ - _ 

—En el domicilio de D. ^^antíago Ruiz, sé 
ha llevado á cabo un importante robó, sien'do 
desconocido su autor. 

—En el pueblo de Escalante, robaron á don 
Miguel Artechc, una cartera que contenía 
500 pesetas. El ladrón ha" sido detenido. 

asAs BEí^unaiñs 

t"*!!! EL iPÜíSÍÍ DE liOÜIllMífl 
Para" liacer frente, sin duda, á las múlti

ples de't'tincias presentadas por los vecinos, 
son aho f«̂  los agentes del impuesto de in
quilinato .quienes denuncian á dos inqui-
Hnos- . . , , . , 

El agente" ejecutivo de la zona quinta de
nunció, por 4^-esobediencia, á D. Alfonso Pe
ña, domiciliadlo en la calle de las Infantas, 
número 34, se. ̂ undo. 

Según manifi-^sta el agente, embargó al 
Sr. Peña, pata .hacer efectivo el cobro del 
impuesto, una m<."sa escritorio, dos sillas y 
tina máquina de e; '-cribir. 

Seguido el prccet amiento de apremio, los 
muebles fueron adji tdicados á D. Sebastián 
Rubio. 

Para notificarle el i-aso y que hiciera en
trega de los mismos, .se constituyó el agen
te en eí domicilio del ,Sr. Peña, siendo reci
bido por D. Ricardo GÍ lizneto, que le despi
dió, sin admitir el reque Viiniento, y cerrando 
la puerta, lo dejó ein la "escalera. 

+ :'__ 
Ta-mbién el agente ejeciítivü de la segun

da zona, D. Vicente Campos,, ha deiinncia-
dó- á D. Pablo Daubin, dósiMciliado en la 
calle de Lagasca, 11, por nw haber dejado 
pasar á su domicilio al perito tasador don 
Dionisio de la Puente, que i t e á' píaetiear 
una diligencia relacionada con el: nupuesto 
dé inquilinato, de que es deudor. 

Personados hasta tres veces los peritos, 
en imion de otras personas,^ en la escalera 
de la casa, el Sr. Daubin se negó á fran;-
quearles la entrada si no presentaban man
damiento, judicial. 

LA GIJEMA 
EN LOS 

BALKiUES 

l'OR T E t ó G E A F O 

. . ^ R O M A 24. 17 ,10 . 
- El luinistco de Bélgica cerca del'Vaticano 

. obsequi.at4,ta»Ba.i*a con un banquete a lCar-
,̂ :,í3ienal secretario . monseñor Merry del Val 
.•íA.s«stiráu á la fiesta que revestirá carácter 
. •.diiiplomático, todos los representantes acredi 
..lados cerca de la Santa Sede, varios Ca.rd,e-
, Jiaks, y todos los Prelados de la secretaría de 
,.Estado. 
, —Anúuicia.S;e para muy en breve, la apari-

, fción.de.un nuevo diario que fundarán y sos-
,,.,tendrán prestigiosos elementos católicos ita-
;/iauos. 

—En la sesión del miércoles, comenzará á 
,,íliscutu^e en la Cámara de los diputados, 
, el Tratado de paz cOn Turquía. 

aaKKSSBi5S^^~f « . 

Es ¡a estadística la escoba de los prejui-
, fcios. Las, columnas de datos ahuyentan á 

todo lo que no se funda en sus escondidas 
. pero elocuentes enseñanzas. 

Yo no sé la tinta ni tampoco el pfipel, por 
la misma, razón, que se habrá gastado en 

., contar !a predilección de los rayos por cier-
-. tos árboles. De aquí se deducían consejos 

para aquellos á quienes pudiera sorprender 
•una tempestad en el campo, es decir para 

; itodo el mundo. 
¡Cuidado con los abetosl ¡Que cobijándo-

. Se bajo un castaño puede recibirse una cas-
^ taña atmosférica que le deje en el sitio' 
4Y así por este estilo. . "" . 

Bueno, pues todo ello viene al suelo, como 
herido por al rayo de la estadística manda-

, ga iormar ¡«or el Servicio de Montes en los 
Instados Unidas. 

D é l a cual e.s,t«dística resulta que la chis
pa, eléctrica ttD.;'tiene preferencias. -. 

Hiere, sí, á los árboles todos,-cón cierta 
íprediieccioií, porque el árbol, para los efec-
,tos eléctricos, es uiüa pr&Iougáción (liacia 

„.ám.tei^ deí suelo, tantp más perfecta ciiaato 

1 T,-, ,, -. , , - . — " den. -retirar la calificación de «pronóstico 
los Prelados nacionales y extranjeros, per- reservado», por no haber desaparecido los 
sonalidades y muchas entidades. temores á que puedan sobrevenir algunas 

El magistral, Sr. Mas, leyó las oonclusiio-1 complicaciones. 

POR TEI,ÉGRAFO 

E l , . a-K.I.STJ 

Féifilmch,0_ 

, POR TELÉGRAFO 

'Áí.AiS (Francia) 24. 12,10, 
; Eui la part.e Noí-te.^de las minas die San Maf-
tín de Valgalde, ha ociíji-ido una explosión 
de grisú, hiuidiéñdose vaflas galerías. 

Hasta ahora han sido extraídos 28 obreros 
muertos. ' 

S i g u a l a eicpl@i*aeiái t . 
" ALAIS 34.'"i5. 

La explosión ocurridx! es-ía liiañana, en la 
mina de San Martín de Valgalde, se produjo 
á 206 metros de p-rofundidad. 

La primera cuadrilla de salvadores que pu
do llegar a l lugar de la catástrofe, vio entre 
los escombros de maderamen y montones de 
carbón, unos doce cadáveres horrorosamente 
mutilados. , 

Queda aún por explorar la mayor parte de 
la zona alcanzada por la explosión. 

ALAIS 24. 16. 
La explosión ocurrió á la hora de salida de 

los obreros. Tan solo 38 de éstos se encontra
ban en el fondo de la mina. 

Uno pudo ser .subido medio asfixiado. 
Treoe pudieron salvarse. 
Los salvadores han encontrado ya 21 cadá

veres, de los que han subido 13. 
vSe ignora el paradero de tres mineros, auiu-

que^ se supone que perecieron sepultados por 
algún derru.mbamiento ó asfixiados en la .par
te de la mina donde los gases deletéreos aún 
acuimüados, impiden la rebusica. 

m á s c a ^ á ^ s f e s . 

ALAIS 34. 
Han sido extraídos doce cadáveres de las 

víctimas de la explosión, siendo depositados 
en un barracón v ürocediéndois*. á an í̂ <.„4-; 
ficacióa. racón y precediéndose á su identi-

I,a tarea de los salvadores es difícil de con
tinuar,, por los frecuentes hundimientos 
obstruyen las galerías. que 

ROGAMOS A NUESTROS SUSemPTORES 
SE BIRVAK MANIFESTARNOS LAS DEFI-
CrENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 

- ' DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AH-
TES DE LAS NUEVE DE LA MAÑANA. 

USi ^ I T S I OTRIS ^ I T I M 

EL LO.K E 
En la mañana de ayer se reunió la Agru

pación socialista para vindicarse de imputa
ciones hechas al partido y á sus hombres 
más significados y fijar el concepto del par
tido sobre eP atentado personal. 

En unión de Mancebo y Núñez de Arenas, 
presidió Lai'go Caballero. 

Este expresa brevemente el objeto de la 
reunión. 

Principia explicando el alcance de las fra
ses de Iglesias. 

Gómez de la Torre, en nombre de los de
legados del partido en el Instituto de Refor
mas, Sociales, hace una rápida biografía de 
Iglesias, " " • ., , ' 

Describe las tra,c!icionaÍes insidias de que 
fué objeto siempre á propósito del invero
símil gabán de,pieles y del fondo de rep
tiles. 

También hicieron uso de la palabra Bes-
teiro. Mora, Vicente Barrio y García Cor
sés. ' 

l l s í ' á t a j s t s d e t s n i s i o . ' " 
Por lá tar,3e, ingresó en el Juzgado de guai--

dia el panadera Antonio, García Moreda, de 
treinta años de edad, detenido en el eine-
matógrafo de Lux Edén du'rante el mitin, 
por dar grandes ""ritos ñp. ivii'^ la a-narquía 
y , la explosión dé bombas ! • 

El detenido pasó toda l a noche pn el Juz
gado, y ya de madnigada, después <le pres
tar declai-ación, fué conducido, de oruíU del 
juez, _á la Cárcel-Modelo, donde iugTesí> á 
las cinco y cuarto. 

liWÍÍTÍlK*^ÍiÍÍflíS 
i , n t f l s L y I -rtüiUíi u i . í ü t R l I l l t y LS r U i l l y 

La Real orden de Gobei-nación referente á 
la, explotación de q"ae son víctima en París 
numerosos niños españoles, i-eclutados princi
palmente en las provincias die Santander y 
Burgos, resiponde á las iniciativas, del Con
sejo superior de Protección á la infancia el 
c-aal perseguía desde hace algún tiempo el'co-
nocim,iento exacto de este asunto. 

En Junio_ pasado.- el Ministerio de Estado, 
por indicación de dicho Consejo, se dirigió á 
los señores, embajador y cónsul general de 
España en París, pidiendo noticias y detalles. 
, La contestación del cónsul demuestra que 

el mal es antiguo, y el remedio difícil, por 
presentarse los patronos de los niños .perfec
tamente documentados, aunque á veces con 
documentos falsos, hasta el punto de que en 
la,visita que hizo el Juzgado á las fábricas 
de vidrio de Legras, vió que el dueño de ésta 
estaba exento de responsabilidad, por haber 
cumplido con los req-uisltos de la ley de Pro
tección á la iafanicia. 

El cónsul ha remitido al Ministerio de Es
tado y al Consejo superior de Protección á 
la infancia, copia de los contratos entre los 
patronos y los menoiies, ó los padres de éstos. 

Conoce también el Consejo los nombres de 
los que con más actividad se dedican al infa
me comercio. 
: Lanelación de estos nombres y una copia 
de los contratos se han enviado á los goberna-
lores de Burgos y de Santander, para que és
tos den e l alerta á los alcaldtes de los pueblos 
le Villacarriedo, ViUarcayó, Soucillo y Bri-
vifesca, que son los más castigados por la 
cmigracióu iaíantilf 

EL 0E LAS MODISTAS 
Para ayer estaba anunciado un mitin de 

modistas en el Centro republicano de la 
calle del Horno de la Mata, 

Desde mucho antes de la hora señalada 
para comenzar- el mitin, ya estaban en el 
local los republicanos que habían sido de
signados como oradores para convencer á las 
modistas d e que el día que triunfe la revo
lución podrán tirar la aguja y el dedal y 
dedicarse á pasear en automóvil, con lo que 
las corresponda en el reparto social, 

^ Pero las modistas madrileñas, prefiriendo, 
sm duda, dedicar la mañana á jugar' al "oiti-

h ^ " 1 ^ " ?*^-'?'í y ^ pasear por las alegres 
calles de Madrid, no áéudieróii al mitin, de-
ja-udo, por lo tantO; á los -praílores con los 
discm-sos que llevaban embotellados solitos 
como un hongo en el local republicano. 

Los organizadores 3̂  oradores, en-vista de 
que no acudía una sola modista ni para un 
remedio, aprovecharon la ocasión de halla.r-
se_ solos, y reunidos para nombrar una. Go-. 
misión que gestione la'.constitución de una 
.Sociedad niodisíil que vele por el mejora
miento de la clase, en tanto llega eso del 
reparto social. 

C A Í ARA DE CiiEBCIO 
Hoy ItMies, á las -í̂ i'̂ z "dé la noche, en el 

salón de actos del Círcü^'? ^ ^* Unión Mer
cantil, g-alaatemente cedido '^'^^ ®sto Centro, 
aará «,na conferencia ilustrada C^^ muestras 
y .-latos, sobre eí tema «LG aue BUJ'^^ ^ ^^^^ 
ser e l coaiiercio español en Chiia», e.' *¥?^' 
D. Juan éieacarini, agente cojnereial de ^^' 
pana en Shaiigliai. 

La Cámara de Comercio, oue, peneti-ada de 
la verdadera utilidad de es'tas disertacionies 
para el fom.ettto y exmnsión de nuestras re
laciones comerciales, ha aonsegniiido la valio
sa cooperación del Sr. Mencarind tsara diíui'-
dir la necesidad del fácil acrecentamiento de 
nuestra exportación hacia el Extremo Orien
te, inivita y ruega por nuestro conducto en 
especial á las clases mercantiles, la coíicu-
rrencia al citado acto, que con,sidera d e sumo 
interés para los citados elementos. 

U n a nofta d i p l a m á t i e a . 
CONSTANTINOPLA '24. 

El embajador turco- en Víena, ha remiti
do á la Sublime Puerta, la nota- sigaiente: 

«El ministro de Negocios Exti-aiijeros de 
Austria me dice que s.u Gobierno, de acuer
do con sus aliados, desea que Turquía con
tinúe la guerra con los pueblos balkánicos. 
Alemania é Italia han comenzado ya la mo-
vili,zación de sus tropas^, y .Austria estará 
dispuesta dentro de ocho días, si los 
acontecimientos derivados d e la, aptitud - de 
Servia son contrarios á sus intereses. 

'Austria guarda silencio y no hade nin
gún preparativo militar serio, porque espe
ra el resultado definitivo, de la guerra de los 
aliados balkánicos con Turquía. Si se firma 
lá paz, Austria hará conocer á Servia enér
gicamente Jas condiciones que debe aceptar; 
si la guerra continúa, el Gobierno austria-
do realizará cuantos sacrificios sean necesa
rios-para mantener al Gobierno otoma.no, con 
la condición de que Turquía cumpla su pro^ 
mesa relativa al sandjak. de Npvi-Bazar.» 

La Pr@essa sis P a r í s . 
PARÍS 34. 10,15. 

L'Echo de París dice que los preparati
vos rnilitares de Austria deben mirarse en 
Francia, con calma y sangre fría. 

Le Matin ha recibido de Consfantinopla 
una relación de Hilmi Pacha, en la que éste 
declara que el conde de Berchtold le mani
festó qae la «Tríplice» desea la continuación 
de, la guerra. Añade que Alemania é Italia 
movilizan tropas, y que Austria espera la 
terminación de la actual guerra para impo
ner á Servia su voluntad. 

El misnjo periódico declara, á propósito de 
los preparativos militares de Austria, Rusia 
y Alemania, que é.stos se imponen actual
mente á todos los Gobiernos," y que el que 
no los hiciera faltaría á las más elementa
les medidas de previsión. 

Dícese que los periódicos de Constantino-
pla publican un iradé, en el que el Sultán 
proclama la autonomía de la Albania bajo 
la soberanía de un Príncipe imperial turco. 

ESestseasinisiita lOisipailo. 
• BELGRADO 24. [ 

Comunican de, Uskub, que las fuerzas 
griegas coparon en Monstur, un destacamen
to turco que huía de Mona.stir, haciendo 
1.200 prisioneros, y apoderándose de 19 ca 
ñones. 

ViENA 24. 11,15. 
El Gobierno:ha publicado en el periódico, 

oficial las siguientes declaraciones: 
«Resultan sobremanera exageradas cuan

tas informacionts) se han publicado en la 
Prensa extranjera, referentes á supuestas 
irntól-íanteá • medidas de ca^rácter militar 

"í.^fa-'as por Austriíi-ííungila. 
"í" A', "'̂ e, en efecto, tales medidas, á 

comntóar '^^ ''^'^'' '^^ P'''? de algunos 
completar ei .^^ ^^ pasando, por lo tan-
Cuerpos de' ejerc- ^,g ¿^ seguridad. 
to de meras raedttv -. ¿e movilización, cá-

Cuanto a los rumore» lamento o 
recen en absoluto de futw 

telegrama fechado en Kir ICirlíssé, en el 
que se dice que el cuartel general, coiiot. 
dor de los estragos que el cólera está ha 
ciendo en Tchataldja, ha ordenado á las tro
pas que cese, el avance, para evitar la pro
pagación del mal. y ahorrarse bajas en la.' 
filas. : 

J u i e i a s t a r e a s . 
P , \RÍS 24 . 

El Mensajero reproduce unas palabras 
del generalísimo turco que opera contra el 
Príncipe heredero de Grecia, diciendo qus 
la flota griega presta inmensos servicios á 
los Ejércitos aliados. Sin la flota gi'iega el 
resultado de la guerra hubiera sido muy di
ferente, pues dueña del JSIar Egeo, impide 
que doscientos mil soldados del Asia Menor 
y de Siria se unan á los Ejércitos turcos que 
operan en Tracia. 

El Mensajero, comentando estas palabras, 
añade que la flota griega ha prestado al mis
mo tiempo grandes servicios á los montene-
o-rinos y servios, impidiendo que los turcos 
desemt)í''''^-a<'sii tropas para reforzar las guar
niciones'de las' duciáárS del litoral adri ático. 
Dice también que la escii.::!lra represcuía uif 
papel considerable en la guerr-á actual. 

G s n i e r s n e i a n s l a . 
SOFÍA 24. 

Los pleuiíxilenciarios turcos han llegado 
anoche á Tchataldja, celebrando, hoy poj 
la mañana, la primera conferencii». 

Estas tienen lugar en una estación del fe» 
iTccarrii^ cercana á la línea de defensa. 

Se dice que concederán á Turquía, Cons-
tantinopla y una oeqtieña faja de tierra, «!• 
yos límites se Iwn íijado ya. 

Ix)s aliados parecen aÍ®l?uestos á coucedef 
la autonomía á la Albaiir5-

La ineSssnnlzaeí.^i '-
, , . ROMA 24- 23,30-

Dice La Tribuna, ,quc se sabe ya 'la indem
nización dií guerra que se pedirá á Tur
quía, la cual serán mil millones, de lo^ cua
les 350 serán para vSerwa. 

H a b l e e l H»y cSs B^r^iat 
BELÜRADÍ? 24. 

El Rej'-, que liizo ayeí- stt entrada triun» 
fal, respondiendo agradecido a.1 pueblo al 
discurso que pronuació el alcaMe, ha dtclioJ 
«El Ejército, al pasear tiiunlátlora la ban-
dera nacional por los territorioí.i de la an
tigua Setvia, ha vengado las afrentas de 
otros tiempos; espero que de la .sangre de-
.irániada en los campan de batalU', brotara 
una nueva vida naoloirsl.)» 

La ciudad se halla iluminada, y n na gran 
retreta ha recorrido las «alies; esta, cionán-
dose ante Palacio, una Comisión de 1,autori
dades y del comercio, ha felicitsdo aV ^^y 
IJor el triunfo de las arma-j-. 

Prelímíaapas d a u n o&no&v^ámt©, 
BjRt,GRADO 24. 

El Gobierno ^e halla decidido á negoci "''> 
rin eqncordato Cf4i la Santa Seáe, en í-avc 1 
de los católicos residentes en los terriforid i 
conquistados á Turquía, un concordato so 
mejan-te al q-ue existe ictuaimente entre <JÍ 
Papado y Montenegro.. 

Et í te e r i l Ja . d e l ^ a - i i f . 
CETINA 34. 

I^as tropas servias qii* se dirigían á Dn 
razzo arrollaron algunos- batallones turcos, 
.en.Mzains, cerca de las oiillas del río Matif» 

E l c u t e r a . 
CONSTANTIXOPLA 24. 

- ,Hasta ahora ha habido 551 casos de có
lera, seguidos de 247 defunciones. 

De nuevo reina el régimen de teiTor y de 
espionaje, lo mismo que bajo el imperio de 
Abdül-Hamid. La Prensa local está'.someti-
da á la más rigurosa censma. 

Anun&iss , 
" vSoFÍA 24 . 

Parece ser q\ie Bulgaria pide una indem-
nización de 28 millones de libras turcas. 

El periódico Mir dice que si los pourpar-^ 
lers no dan un resultado satisfactorio, to
das las tropas búlgaras, griegas y ser\'i.''« 
disponibles entrarán en Coixstantinopla. 

C o n t r a l e s J á v e n e a t u r s o s . 
CoisSTANTINOPLA 24. 

Han sido detenidos y presos, con ligurosc 
secretó, un centenar de jóvenes turcos. Et 
los Centros otomanos se ju^-ga con .severidad 
la _ actitud del Gobierno, cre5'éndose C[ii£ 
quiere únicamente deshaccr.se de advei-sa-
ríos políticos. 

La. situación interior es críüca. Nazint 
Pacha ha licenciado á varios miles de sol
dados que se negaban á combatir. 

E l acorazado llamidieh, sobre el que lau-
zaroii varios torpedos días atrás los búlga
ros, ha quedado inservible por completo? 

isaaüaatíAj»-» ® •-tssSíSa^^ss¡a£xsKma 

saMPiea iiacioiia 
mim 

U n b a n q u e t a . 
Para celebrar el feliz y pronto resultad» 

de la reunión de la Asamblea nacional de lo* 
gremios, se reunieron ayer en el restaurant 
Tournié, ob,sequiados oon un espléndido ban
quete, los asistentes á la Asamblea y repre
sentación de la Prensa Madrileña galante
mente, invitados al acto. 

Por la prosperidad de la recién formada 
Liga de la federación gremial nacional, 
brindaron el representante de San Selsas-
t ián; el Sr. Agulló, de Zaragoza ; Allart, de 
San Feliú de Guixols; Vega, de Valladolid; 
Albiacli, de , Valencia, y: por los gremios de > 
Madrid', los vSres. Llórente y De Miguel. 

Resumió los brindis D. Alejandro Fernán
dez, presidente de la Sociedad La Unica^ 
haciéndolo por la unión de todos. 

I/Ps comisionados de provincias, regresarDJS 
en su mayoría ayer mismo á sus respecti
vas localidades. 

La Comisión ejecutiva se propone no ceja? 
un momento hasta conseguir de los Podere* 
públicos cpie sean atendidas las coneluslo< 
nes votadas por la Asamblea. 

POR TELBGRAFO 

El a n a r ^ u S s t a tíatsnide. E l e c s i ó n día 
un eeoasier- . D e s r o b e s » 

SANTANDER 24. 
vSigure comentándose la detención del anar

quista Mariano Mai-tíu Bustos, conocido siem
pre como un hombie tranquilo. 

Hace años, se manifestó como socialista, 
perorando en un mitin tan desacertadáiúéníe, 
qiue fué la risión del público. 

Hace poco, fué procesado por d q a r d e con
currir á la presidencia de una:mesa electoral,» 
é intentó discutir con el juez teorías de la res
ponsabilidad. 

El clieque lo cobró Manuel Pardinas, va
liéndose de D. Narciso Cuevas, siendo inter-
yeaidíi la operación £or mx cotredor de co-

Om i^sisia. 
ViE 

"íV 24 . 

la 
Comunican de San Petereburgo, que 

visita á Spala del gran duque Nicolás, don
de se halla el Zar, ha causado profunda emo
ción. 

El partido militar ruso sostendrá á toda 
costa al ministro de Rusia en Belgrado, con 
objeto de molestar á vSasonoff, que deseaba 
su relevo. 

Al volver á Palacio, el Zar dio orden de 
concenti^ir en la frontera austro-húngara 
toda la caballería rusa, y que se hallen 
prestos á la movilización veinticuatro Cuer
pos de Ejército. 

Siguen los preparativos militares, y los 
trenes, no cesan de llevar á las fronteras, 
víveres, municiones y tropas. 

En EiSasi'Ssd. . . 
CONSTANTlNOPIvA 24. 

, Ha sido puesto en libertad Chevket Pacha, 
que hace algunos días fué detenido. 

PARÍS 24. 21 . 

Ea la Legacióu búlgara se lia recibido . 

Soe l í j ep t© ©ij u n tsat»»©. U n Sssalesít® 
lesJtsB93d@. 

En el teatro de la Comedia ocurrió anoche, 
al final de la representación, un accidente 
casual, resultando un teniente de Artillería 
con una herida contusa en la cabeza. 

En la delantera de anfiteatro se hallaba 
viendo la función de anoche en el referido 
teatro un individuo llamado José María Bas
tante Torres. 

-Al final de la representación fué á iucor-
^ -1-arse para .salir al pasillo, ponerse el abri-
iT-r ^narcharse; pero sin duda debía tener 
fl ¿„,''ón,,e«*^i'e la-"3 piernas y apoyado en 
el borde ¿^^ ^^ „:::«ndilla, _porque al levan
tarse se le eJ''^¥'i'ió, y iue i Cf^l' al fatío da 
butacas, dándole^ ^^ la cabeza al tfc.':'fc--í'̂  <ÍC-
Artillería D. Jesús QM.'roga. 

Este al sentirse herV.'̂ o. llamé á tííl acó-' 
modador para que le ínisca'ee un. cocííe y. 
trasladarse á la Casa de SocO-rfO inAs pró
xima; pero e,n vista de que e* aüonnídadoi 
le indicó que había botiquín eif el nilO™ '̂ 
teatro, á él se encaminó y fué cSiad-o pv''' 
un médico particular,.al que le apreció ¿n» 
herida contusa en la "^cabeza, calificada 'de' 
pronostico reservado. 

Gracias á que el vSr.- Quiroga acababa de 
pouer.se la, gorra, la- herida no tuvo más 

I graves oonsecuencias. ,, , . ,,, 
' Bastante fué condecido a] Juagado de 
'íiardia, donde pre&tó declaración, sieadc 
uesto en libertad, por justificaf que el ]w-^-
ibía sido casual.' ' 

otoma.no
deshaccr.se
pouer.se
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Notas de sociedad 
Pasado m a ñ a n a miércoles t end rá Ingas- en 

l a ig les ia d e San F e r m í n de los Navar ros 
e l enlace de l a señor i ta Casilda Feraá iu lcz 
d e Henes t rosa , liíja d e los dnciues d e San to 
Mauro , con el m a r q u é s d e S a n t a Cruz . 

E n el palacio de los padres de l a novia 
66 h a verificado la t o m a de dichos a n t e el 
DTovisor y vicar io de la diócesis , Sr. Vales 
ífailde. . 

De este ac to fueron tes t igos : por la no
via, e l duque de Medinacel i , D . Rafael Fer
nández de Henes t rosa y ÍSalabert, el niar-
qués de la Torrecil la, el conde de Tor re 
Ar ias y el m a r q u é s de Camarasa , y p o í el 
novio,, el d u q u e de Alba y los condfcs de 
P i e de Gpncka, Un ió n y Pue r to . 

—Bl d í a 31 de l mes p róx imo se celebrará 
la boda d e la señor i ta Carmen Gasset y Al-
í&ujgiaray, hija del e x min i s t ro D . Rafael , 
son D . I<uis de 1^ Cámara . 

E n Galdácaao (Vizcaj-a) h a í a l k c i d o la 
respetable señora .doña Kloisa Gorochátcgul 
d e Gandásegu i , m a d r e del Obispo p r io r d e 
.Giudad Real , á quien enviamos nues t ro más 
•sincero pésame . 

iuji.^: , Visees. 
. Mn la s e m a n a p r ó x i m a sa ldrá de P a r í s la 

í ná rquesa de S q u i l á c h e ; pero an t e s de re-
; g resar á Madr id ha rá su acos tumbrada vi

s i ta á la Vi rgen del P i la r y se de tendrá u n o s 
días en A l h a m a p a r a t o m a r las a g u a s d e 
sste balnear io . 

—^Procedentes del Fer ro l , se encuen t ran en 
Madrid el alcalde de aquel la población, don 
Emi l io An tón , acompañado d e su hi ja Ma-
riquil la , y el notable abogado lerrolano don 
Leopoldo Cuevas . 

^ ^ S a n regresado á eSta cor te : 
D é P a r í s , los d u q u e s de A h u m a d a ; 

Nueva York , el d ipu tado á Cortes 1). 
m ó n vSáiz de Carlos, y de San tande r , 
L u i s Ivópez Dór iga . 

—Ha marchado á Pa r í s la duquesa 
d e Nájera . 

ADRI 
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ILOTAS ACHICÓLAS 
' Mercados extranjeros. 

Trigos.—Tjas ootizaci«ies mundialea son las si-
guientes: PíM-is, 28,30; Liverpool, 20,72; Berlín, 
27,76; Buda.ii.C8l;, 24,91; Chicago, 16,81; Nueva. York, 
18,24, on írnnooa los lüO kilos, Krspectivamcu te. 

Mercados nacionalas. 
Garbanzos.—Barcí^lona, a;tidahiz corriente, á 75 pe

setas ios 106 kilos; íinoe, á 82,20, y los do Saúco, 
á 154,75. 

Garbanzos mejicanos.—Santander cotiza: do 62 4 
B3 granes ea onza, á 54 jwsetas 100 kilos; los de 85 
% 36 ídom, á 95,50, y los do 48 á .50 ídem, & 73. 

Patatas.—Obanos (Navarra), á 1 peseta aiToba de 
,13,382 kilos; EstoUa, 1,50; Callipienzo, 2; Mend 
via., 0,95; Saa Adrián, 1,15; Lesaca, 2,7.í. 

Vinos.—Ba.íceiona., á 8 reales grado propiedad, el 
vino blanco do! país; mistelas de Tarragona, á 60 
ixsebas carga; Vaioncia y Alicante, á 7 y 8 vadea 
.gxado. 

En la Mancha y Andalucía, so sostienen los pre
cios, y en Navarra, el . vino común se cotizan loa 
11,7.7-litios: Obanos y Mendavia, á 2 pesetas; Ga-
Jlipienzo, á 2,40; Saa Adrián y Mendigorría, 4 2,50; 
Lesaca, á 3,70; Estella, á 2,50 decalitro. 

IVIaíz.—Barcelona, argentino, 4 19,25 los 100 kilos. 
Santander, soporior del Plata, á 22 pesetas. Al pri
mero de e?tÓ3 puortos, llegaron procedentes de la. 
Argentina, 3.000 toneladas do c-sto grano, y á San
tander, 1.500 9acó.s de 100 kilos, do la misma proce-
.dencia. Madrid cotiza, á 25-i>eseta8 los 100 kilcít. 

Varias. Liga da ylticultoras. 
Uno do estos días tendrá lugar on Logroño nna, 

, .Asamblcia do viticultons de la Rioia, con el fin do 
coiistitr.ir una liga p'\ia la peis..cucwn do los lalsi-
fioadoras y ad«lleradorc<. del vino. Ijes deseamos un 
feliz éxito.on t ra simpática y ncrcsaiia empresa. 

Viticultores navarros. 
Esta Asociación de viticuUoies, va X extender la 

ínspeocióu do los ymos «11 Zaragoza, San Sebastián 
V otras poblaciones aiagcnefas y vascongadas, fa.-

[ voiieciondo coa ello á los cioelentes meitados de laa 
. ..wspcetiyafl zona,s. 

La s iembra de la patata. 
La siembra de p.atíitas especiales: Biiaáe efectuars» 

/flespuís do las heladas ó cuando, h i i ^ . pasado el. 
temor do oslas; y después de labra.i» Bi^i. si, tea-reno, 

-eo abren surcos que disten entro .sí nnn^-40 .centíme-
„ iros. En estos surcos se cntiorran Icsgafezos de pa

tata, colocándolos á una distancia do 15 ó 20 centí-
...metros unos do otros y un solo trozo en cada hoyo. 
Según quo el terrono sea do ma.Ia, mediana, ó buena 
.calidad, la siembra se hará á la distancia indicada. 

La profundidad á que deben enterrarse las patatas 
.es la de 4 centímetros. 

Luego do sonibradás sa desparrama letrina y es
tiércol fino ¡lor encima, y á medida que las patatas 
van crocíendo m van calzando ó enterrando con la 
misma tiorra de los caballones, haciendo esta opcra-
.£Íón siempre que sea neoesa,rid. 

Con estas indicaciones puede tenerao la seguridad 
.(te obtenor ,?at¡sfactorio3 rcsultadoei. 

En Segovla. 
IJOS días 27, 28 y 29, se celebrará en Segovia una 

'Asamblea, de Acción Catóhco-Social. 
Entro tas peraonas encargadas de la organización 

do eata Añambloa, figuran nuestios buenos amigos' 
1). Julián J. Lázaro y D. Pedro Cano Manuel, que 
iian puesto todo su entusiasmo en la obra, á fin 
de que resulto cotonada por un HEonjero éxito. 

Están invitadas para hablar el día 28, los propa,-
gandistas do Palcacia Sr. Monedero y padre Nevares, 

.^quienes os casi seguro que asistirán á dar esplendor 
,.á los actas quG so celebren. 

.También fué atcntaincnte invitado,, nuestro qucii-
do director Sr. Herrera; pero, acaso, y lamentándolo 
mucho, so vea obligado á no asistir, por celebrarse 

-4a Asamblea en días laborables y hallarso en esta 
.ooaaión aíiareado con múltiples quehaceres. , 

Deseamos á loe católicos sociales de Segovia, el me. 
,'jor do los resultados, y nos complaeomos en enviar-
J63 nuestro aplauso. . . 

• 
D. Migu-;1 Cnartoro La.torre (calle do Lope de To

ga, 22), ropresentaute en Madrid del Sindicato agií-
cola del Vallo do Ojeda, domicihado en Prádanes 
;do Ojedft, provincia de Falencia, so oíreee á los de
más Sindicatos agrícolas, para representarlos en esla 

. .aorta. 
* 

Ilota,—Daremos cuenta en esta sección de todos 
loa anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
de España entera, referentes á ofertas do sus produc
tos ó doinandas de géneros y maquinaria. 

LAS CORRIDAS DE AYER 
POR TELÉGRAFO 

de oslara. 
O N D A R A 54. 19,10. 

Cuando las cuadr i l las hacen el paseo, h a y 
uu lleno completo en la P laza . 

P r i m e r o . 
vSale con muchos pies , y Gordet t r a í a de 

pararlo con a l g u n a s verónicas , que son 
aplaudidas . 

Ul nicho eumple en va ras , t o m a n d o cua-
t ro y derr ibando dos veces. 

Pepín y Garrocha dejan los palos de re-
' • g lamento , m u y aceptablemente . 

Gordet luice u n a faena de mu le t a , que el 
.público aplaude de ve rdad , -y de un pjncha-

• zo y. u n a estocada algo desprend ida se des-
Aace "del bru to . (Aplausos . ) 

S e g u n d o . 

;A%O más chico que el anterior, pc-ro bo 
jBitc; de láiniua,. 

Aragonés t r a t a de l ancea r lo ; pero el toro 
dice que nones y Se le naja. 

Toma t res puyazos , por a n a caída y un 
potro putrefacto. 

Los de t u r n o . Cajón y Morcni to , cum
plen con los rehi le tes cónio Dios les da á 
entcndcr . 

Aragonés ejecutó u n a íaeua de mule ta 
breve y va l ien te . 

Al dar u n pase^, cae frente a l toro, li
brándose n i i lagrosamuntc . 

Acaba de una de-ípreudida. (Aplau.sos.) 

T e r c e r o . 
Lo recibe Gordet to reando capote a l bra/.o, 

que remata colocando la inoutera en. el tes
tuz . (Ovación.) 

Kn va ras , se por ta el d e Oñoro como bue
no, m a t a n d o dos cabal los . 

¿ l a n q u e t y Gar rocha dejan los palos de 
regVuiicnto m u y requetebién, escuchando 

amibos u n a g r a n ovación. 
Con la flámula, tiupj'ca Gordet u n a bre

ve tí.ena ; jiero hdjoriosa, para u n pincua7x> 
y u n a feitena estocada. Descabella á la pri-
ínera. ( O v a d y n . j 

C u a r t o . 

L o ' t o n a de capa Aragonés , to ieándole jiói' 
verónicas y u a \ a r r a s , supe r io rmen te . 

Al r ema ta r un qui te , Gordet es cogido 
y voltoado aparato.Síimeute. 

Jíl toro, que está bravo , loma siete varas , 
der r ibando i_u t res . 

Trallcro y l^edoadilk) colocan cua t ro pa
r í s , s in nada d igno <lc a u o t i r s c . 

Cambiado el tercio, coge Aragonés lo.-, 
trí istcs de nwta r , empleautio una faena m u y 
lucida. 

Cuando el toro se coloca en condiciones, 
en t ra bien, dejando media desprendida que 
basta. i i ' ; i l m ; ' a s ) 

Q u i n t o . 
Gord t d.-l v í ' i a s verónicas que el lú-

blieo ap laude . 
ICl loro rcsuU,-i man»o p o r los cua t ro ccí-

tados , ])qr lo criie el usía ordena el tues t e . 
Tilanqnet y (irirrccha dejan cuatro pares 
Goide t hace un;i faena de nmle ta senci

l lamente mag i s t r a l . R a y pases d e rodil^x, 
de ivcho , en rcdoi 'do y de molinete . 

-TU público le t r ibu ta una g r a n ovación. 
Cuando coikiigue cuad ra r a l b ru to , cn i í a 

s n p e n o r m - n t e , aga r r ando una g r a n estoca
da que ma ta cu el acto.(('>vacióji y oreja.) 

S e í í t o . 
•Aragonés lo torea {ér verónicas y faroles. 

(Aplausos . ) ' 
E l b icho cumple con los del caslorei lc , 

s in ocasionar n inguna , defunción cabal lar . 
Moreni to y Redondil lo eolccan los p^ati-s 

de reg lamento . - < . 
Aragonés torea con ambas manos , resul 

t ando inti-digvnte la faena. 
L e dos pinchazos y u n a buena estocada, 

se deshace de su enemigo. (Palmas . ) 

lac.es, el día en que Bosnia y Herzaga-
a volvieran á ser incorporadas á l i Co-

DE TODAS 
PARTES 

r o i í TELÉGRAFO 

Un p ia t i » ei« erísn Impor tane ia . 
VlKN.A 34 . 13 ,50 . 

Los herederos del ba rón "Ureavyákovies, 
h a n pi-onioviilo u n ple i to impor ta i i t í s imcq 
contra el E m p e r a d o r Francisco José, l lama
do á producir g r a n sensación en los Círcu
los judiciales y polí t icos, y además—segu
ramente t amb ién m á s al lá de las fronteras 
del ter r i tor io aus t r í aco . 

E n .a demanda rc-claman los petiaiouarios 
la propiedad d e v e i n t e c iudades d e Bosnia 
y Herzegovina . 

vSe^ún los documentos que acompañan al 
exon/o inicial del plei to , el E m p e r a d o r Leo
poldo reconoció el derecho de aquel perso
naje ó el de s u s herederos , sobre aquel las 
ciudac. 
•;'i.na volvieran a 
roña oé Aus t r i a . 

I ,a au ten t ic idad de dicha docuraeníacióu 
ha sido comprobada oíici-ulniente. 

Cont ra s i Zdi». 
Lo.\DRKS 24. 9,10. 

El correspoitóal de la Central Xeivs en. 
Síiii l ' e ters lmrgo, telegrafía c^ue ha fracasado 
u n co;n.plot anarqui.sta cont ra el Zar y toda 
la familia imper ia l , p reparado para el mo
mento de regresa r ésta desde Spa la á 'iV,ark-
vie. 

Los c r imina les l evan ta ron t re in ta me t ros 
de ví;i férrea y colocaron en los huecos de 
los railes g ruesas p iedras . 

Pero su cr imina l propós i to no fué conse
gu ido , porque indudable ínente , por er ror d e 
los informes que ten ían los au tores del aten
tado cuando el t raba jo de l evan ta r la vía 
fué hecho, acababa de • pa sa r el t r en cine 
condu.-ía á la familia imper ia l . 

Un icseentiio. 
O PORTO 24. 8,15. 

E n los edificios propiedad de la Compañ ía 
ferroviaria de INliño y Duerc , se ha declara
do un violento incendio, con ta l fuerza, que 
los t rabajos de los bomberos resultaron, casi 
ineficaces. . , . . 

Sólo después d e yarí.as horas se logi'ó do
m i n a r el fuego. 

Se han causado pérd idas por valor d e cer
ca d e 300.000 duros . 

N o h a y desgrac ias personales . 

ESPAÑA . 
AL DÍA 
r o n TEIvfiGRAI'O 

s ión de las Deudas Coloniales y a inor í tza-
ble a l 4 por 100, con arreglo á la l ey d e 
37 de Marzo de i 'xw, has ta el n ú m e r o 3.387. 

í d e m de conversión de res iduos de la Deu
d a a l 4 por 100 exter ior , has ta el n ú m e r o 

9.903- . :. . . . . .: • 
í d e m de ca rpe tas provis ionales de la Deu

da am.ortizable al 5 por 100, p resen tedas 
pafa su canje por sus t í tu los definitivos," 
con arregloi á la Real orden de 14 de Oc
t u b r e de 'r9ií:^.^l^asta el n ú m e r o í l .138 . . . 

E n t r e g a de t í tu los "der 4 por i o o I n t e r i o r , 
emisión de 1900, por convers ión de otros de 
igua l r en ta de las emisionesí de 1852, 1898 y 
1899, facturas p resen tadas y coriir^^^-^Sj ^^^' 

•no Pe lado, José Rodr íguez , _ Franc jscp j t a e l número 13.790. . - • • . 1 Don Lu i s Eugen io y la I n f a i t a Doña Beatriz 
agx> Vázquez, Migue l .Vidueira y José ] J d e n i d e carpetas provisionales , repreSeíl- ^^^^^^ «n Palacio vlsi+ando A ft . M n a s 

t a t i va s a e 4 . i t u l o s . d e la D e u d a amor t izab le _ H ^ -=. . ,„ ¿ la sTluación de reserva, no» 
al 4 por 100 inter ior , p a r a s u oanje por s u s j^^bei- cumpl ido la tSá reg lamentar ia , e l W 
t í tu los definitr^os de la m i s m a ren ta , has ta ^^^^^ ^ Alabarderos S r . ^ f ^ n o . 
e l m i t í iG io 1.40U 

Bran ie^ t án io» o s p a i s i 
Míl^AGA 24. 30. 

J io j - se ha inaugurado , oon b u e n p i e , la 
t emporada de novi l ladas , pues to que hab ía 
u n l leno casi comple to a l empezar . 

Se lian l idiado cuatro toros de Gal lardo, 
que h a n re su l t ado m a n s o s ; sobre todo el 
pr imero , que fué fogueado'. 

Rafael Gómez, fué el encargado de despa
char dichos cua t ro mansos . 

Con ^1 capote es tuvo t raba jador y activo 
en los qui tes . 

Con el estoqiie no pasó d e ' m e d i a n o ; ú n i 
camente en el pr imero mereció Gómez los 
ho'nores de la ovación, por haber lo despa
chado de media estocada m u j ' buena . 

COMPAÑÍA I3ÉRÍGA MEfiGAfiTIL £ INDUSTRIAL 
A lca lá , 128, ^ a t í r i d . 

Ch'íni fábrica de pla ter ía , .'icrvicios de me-
«a, ob j i tos de ar te , copas pa ra premios . 

LOS SEGBETÁW OE m W l T O 
POR 'i 'BI.ÉGRAPO 

O V I E D O 24. 

Después de celebrar una Asamblea , sé h a n 
const i tu ido en Asociación regional los ' secre
ta r ios de los Ayun tamien tos de As tur ias . 

.Para me jo ra r , l a clase, n o m b r a r á n u n a Co
mis ión que irá á Madr id . 

A n t e s de celebrar el banque te se te legra
fió á los min is t ros de Gobernación y Fo
men to pro tes tando contra las disposiciones 
qiie se cont ienen en has leyes de emigra 
ción y electoral respecto á que se les facili
te á los emigran tes g r a tu i t amen te documen-
í¡>> en los j n / g a d o s munic ipak- i . 

ESTA EHI FÉ8EKSI4 EL 

liiEiKi!ll.MlWia 
P A R A 1 9 1 3 

Contendrá el interesante librito calenda
rio nmy completo y artículos de lectura 
piadosa y amena^ cuento», poesías, coplas 
de jota, cróüisa anual del culto y devoción 
á la Virgen del Pilar, etc. Colabsracióri da 
ilustres literatos. 1 ejemplar, 0,50 pesetas; 
12 ejemplares, 5,50 pesetas; 100 ejempla
res, 40 pesetas . 

sOad^ año niayas> é x i í s í Ei d® 
E9S2 síanazó eana Sspsiia da 20>£Q9 

Pídase, cuanto antes, acompañando el 
importe, á D. José María Azara, apar
tado 59, Zaras^oza. 

mm DE mnu miMi 
Persona l 3-815.335 
Mater ia l 386.800 

1900 Personal 4.319.935 
Mater ia l 391.000 

1901 Persona l 4.319.935 
Mater ia l 391.000 

1902 Persona l 6.00Ó.592 
Mater ia l , . 631.135 

1903 Personal 6.006.592 
Mater ia l . 681.135 

1904 Persona l 6.009.191 
Mater ia l . . . . ; 672.635 

T905 • Persona l 6.009.191 
Mater ia l 672.635 

X906 Persona l 6.135.691 
Mater ia l 1.109.535 

1907 Persona l . . . 6.760.286 
Mater ia l : 969.485 

T90S Personal 4.972.950 
Mater ia l 704.050 

1909 Persona l . . 5.028.450 
Mater ia l 704.050 

1910 Personal . . . . ; 5.645.250 
Matei-ial . . . . . . . . . . . . . 268.450 

1911 Persona l . 5.645.250 
Mater ia l "268.450 

1913 .Personal . . . . ,. 5.645.250 
•Material '............. „ ' 268.450 

1913 Personal . 4.792.665 
Mater ia l . . . . . . . . . ; 268.450 

E l a u m e n t o con la escala represen ta pe
se tas 945.665; pero la escala, s egún dicen, 
no es ve rdade ramen te g r a d u a l n i equi ta 
t iva . 

Do» ahogados. 
- • " COUDÑ.I 24. 

A m a r i u e a r pcfcebeá j u n t o á la to r r e de 
Hércu l e s cinco amigos sal ieron, J l a m a d o s 
Euseb io ~ ' " ' • — • 
Sant ia 
Pr ie to González 

Los t r e s ú l t imos advi r t ie ron el pe l igro que 
corr ían á causa de las fuertes ba t idas que 
con t ra las peñí\s daba el m a r , des is t iendo 
de s u p ropós i t o ; m a s E u s e b i o Pe lado y Jo
sé Rodr íguez se las echaron de va l ien tes , y 
haciendo bu r l a de stis compañeros , se pu
sieron á mar iscar . 

Pastos perecieron ahogados , encon t rándose 
sólo el cadáver de I^ascbíó. E l o t ro desapa-
íeció. Deja v iuda y c inco hi jos. 

¡ye h a . ave r iguado que mar ineaban por 
sport. 

Por «I triunfo da la Síni¿ Cruz en las Navas 
da Tolosa. 

V A L E N C I A 24. 

Se h a celebrado u n a ye lada pedagógica 
en el salón de actos de la Expos ic ión , pa ra 
coninomorar el t r iunfo de la S a n t a Cruz en 
la.s N a v a s de Lolosa. 

Con las demás au tor idades asis t ió el gene
ral Monache , en representac ión del conde 
del Serra l lo . 

Re inó m u c h a an imac ión , des tacándose en
t re la concurrencia m u c h a s d a m a s dis t in
gu idas . 

En honor da Sarita Cecilia, 
MÁLAGA 24. 18. 

Se h a celebrado en la Catedra l la fiesta 
organizada por los músicos e n honor de 
s u P a t r o n a .Santa Cecilia. 

E n la misa , can tada por nu t r id í s imos co
ros, predicó el canón igo Sr . D . A n d r é s CoU, 
desar ro l lando el t e m a «El a r te cristiano» con 
g r a n br i l lantez j ' e locuencia. 

— E n el palacio obispal se ha celebrado 
el Consejo diocesano de Acción Social, pre
s id iendo el Pre lado y el señor peni tenciar io , 
co« as i s tenc ia d e d i s t i n g u i d a s en t idades . 

Se acordó cons t i tu i r las J u n t a s par roquia
les. 

N'jevo canónigo. Los comorciantes. 
Z A R A G O Z A 24. 21. 

I-Cl Arzobispo ú e la diócesis h a nombrado 
canón igo , después de br i l l an tes oposiciones, 
a l Sr . "D. J u a n Bu j . 

— E n la Cámara de Comercio se h a n re
un ido los comerciantes , acordando cons t i tu i r 
u n a eni idad t i tu lada Agrupac ión Mercant i l , 
con objeto d e organizarse como Sociedad pa
t ronal pa ra defender sus in tereses y respon
der á la ent idad formada por los depen
d ien tes . 

De la Casa Real 
E l Rey , con les Infan tes Doña Isabel , Do

ñ a Lu i sa y Don Caxlos, marchó ayer por l a 
m a ñ a n a , á E l P a r d o , donde pasó el día ca-. 
zanido. 
, 'Aoompañabati aí Monarca los condes do 
M a c e d a y Pena Rami ro y el coróner Echagilei 
ay i iáan te de S. M. 

—La P..eina Doña Victoria paseó ayer.ipoi 
la Casa de Campo, acompañada del P f ínc ip í 
de As tu r i a s . 

E l Infante Don p'ern-anáo, con el Infanti to 

Pag-o de t í tu los de l 4 por 100 inter ior , 
emis ión de 31 de Ju l io d e 1900, por conver
sión de otros d e igua l ren ta , con a r reg lo á 
la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
has t a el n ú m e r o 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras públicas 
y carre teras de 20, 34 y 55 mil lones d e rea-
íes, facturas presen tadas y corr ientes . 

P a g o de in tereses de inscr ipciones del se
mes t re de Ju l io de 1883 y anter iores . 

í d e m de carpetas de intereses de toda cla
se d e deudas del semest re de Jul io de 1883 
y anter iores á Ju l io de 1874, reembolso de 
tí+ulos del 2 por 100 amort izable en todos 
los ser íeos , facturas p resen tadas y corrien
tes . 

E n t r e g a de títulos, del 4 por 100 amort i 
zable, has ta el n ú m e r o 1.486. 

L a s facturas exis tentes e a caja pe r con
versión del 3 y 4 po r 100 in ter ior y exter ior . 

E n t r e g a de valores deposi tados en arca 
de t res l laves, procedentes de creaciones, con
versiones, renovaeiones y canjes . 

E n el campo del Club d e Balompié Ma
dri leño, se jugó, a3'-er u n in teresante par t i 
do en t re el equipo de esta vSociedad y el 
del Univers i t a ry Sporting' , de Barcelona. 

L a victoria correspondió a l Madr id , que 
hizo cua t ro t an tos , s in dejar apun ta r se á 
los contrar ios n i u n solo goal. 

E l público, que era m u y numeroso , aplau
dió en m u c h a s ocasiones á los jugadores , 
que demost ra ron su pericia en este sport. 

Ascenderán oon este mot ivo , el ieriieuta'' •-. 
coronel de l Cuerpo, Sr . Montero }' el comímí 
dan te Sr. García Lasagg'i . 

^ H o y se cumplen veinri'-sieíe -i-V.* dal ía» 
Uecimiento de S . ' M . el R-ey Don Alfonso X I I . 

POR EL AL^A DE dAHALEJAS 

P O R T R I . É G K A F O 

P A L M A DÍJ >LÍ.LT,OP.CA 24. 17,^,. 

E l d ía :;7, se celebrarán, poí" ..*.•:•..¿-túi del 
Prelado y el cabildo, funerales y misa d : Rg-
quiem por el a lma d'el vSr. Canalejas. 

También se ha curden.ndo, a r e se celcí^reí 
en las par roquias de los nneblos. 
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POR T K L T Í G R A F O 

ái* it 

Calle d@-Prec5adss, i1, y Gaido, 3-

ACAOElíA DE LENeUAS VIVAS 

L ^^PELMTO" 
POR TBLáGRAFO 

P A L M A 24. i^i i*-
Se reciben not icias respecto á l as aver ías 

que s e g ú n te legraf iamos ayer , sufrió el Pc-
layo e n el puer to de Mahón , a l rozar con 
u n bajo. 

E l Pelayo r epa ra rá sus aver ías en dicho 
p u e r t o ; pero d e u n a m a n e r a pro \ñs ional . 
Después , m a r c h a r á á Car t agena , en donde 
se le h a r á ui ia reparac ión defini t iva. 

Así que esté en condiciones de hacerse 
n u e v a m e n t e á la mar , es p robab le que será 
clestiníado pa,ra hacer u n a l a r g a t raves ía , 
que h a s t a a h o r a n o se sabe cuá l s e r á ; pero 
que se cree ha de reves t i r s u m a impor
tancia,,: . 

cxax.is3i.^o 

M U R C I A 24. 17,15. 

A causa del t empora l que reina ha nau
fragado en. Águ i l a s el falucho d e aquella 
ma t r í cu la María, cj[ue iba t r ipu lado por cua
t ro mar ine ros . 

E l naufragio ocurr ió a l l legar a l s i t io que 
l l aman Pue r t a Verde . 

A aux i l i a r á los náufragos salieron var ías 
embarcaciones con mater ia l de sa lvamento , j 

Dos de las v íc t imas fueron encont radas 
asidas á los restos del bote . Según dijeron, 
l levaban m á s de ocho horas luchando con 
ías olas," f y a sé éréíaíl pé td idos . 

1/ys otros dos t r ipu lan tes -no h a n podido 
ser encont rados . 

E l falucho se dedicaba á la pesca. 
L a s familias de los náufragos h a n queda

d o sumidas en la miser ia . 

SUMARIO DEL DÍA Q4, 
Ministerio de Pomento. Real decreto (rec

tificado) creando en este minis ter io , y de
pendiente de la Direct ión general de Co
mercio, ' IndusLria y Trabajo, u n a Coinifióu 
pemianen te española de electricidad, encar-
g*ada de a-sesorar al Gobierno en cuan to se 
refiere á las aplicaciones indust r ia les de e.-ita 
ciencia y d e llevar la representación de E s 
paña en las remiiolias internacionales que 
t e n g a n por objeto unificar las disposiciones 
legales correspondientes . 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real o r 
den d ispcniendo que la medalla creada por 
Real decreto de 27 de Mayo de 1901, pa ia 
recompensar servicios especiales en el Ciicr. 
po de Pr is iones , sea de t res c lases : d e co
bré, para los asp i ran tes y subal ternos d e 
Adminis t rac ión .civil; de p la ta , para los ofi
ciales de Adminis t rac ión , 5' de oro, para las 
funcionarios de categoría superioi- á las ex-
pre.sadas. 

Iu.9erta además el diar io oficial, les decre
tos de Marina y d e F o m e n t o que publica
mos opor tunamente . 

TEATRO OE LA PBIfiCESA 

POR TELÉGRAFO 

L a ' J u v e n t u d Eilses«af. 
B I L B A O 24. 19,10. 

L a J u v e n t u d l iberal se h a r e u n i d o hoy en 
-Asamblea con el fin de acordar la conducta 
que h a de segui r con mot ivo del ases ina to 
del Sr . Canalejas . 

E l pres idente , D . Tomás Mata , h izo notar 
que se re t i raba d e l a v ida pol í t ica, c o n ea-
lác te i i r revocable . 

L a causa que le m u e v e á ello, s e g ú n ma
nifestó, es el en tende r que , mue r to e l señor 
Canalejas , los ideales demócra t a s n o t i enen 
jra v i r tua l idad . 

Además , confesó, de u n a m a n e i u c lara , 
que no t en í a confianza a l g u n a en IQS ' ac tua 
les .gobernantes, por p r e s u m i r q u é n o c u m 
pl i rán lo promet ido . 

Créese que la J u v e n t u d se disolverá, , imi
tando así la conducta de l p res iden te . 

Mcnf as fúne^i 'esg 
• B I L B A O 24. 19,40. 

E n casi todos los pueblos de la provincia 
los nacional is tas h a n celebrado funerales 
por el a lma de D. Sabino A r a n a , fundador 
que fué del par t ido . 

EN LA CIUDAD LÍNEAL 
Con bas t an t e an imac ión , se celebraron a y e r 

e n este ve lódromo, las anunc i adas ca r re ras . 
Primierameníe corrióse la p rueba A m u n á t e -

gni-Manchón-Vi l lada , que dio eh s igu ien te re
su l t ado : 

I.* Villada, 2.° Manicbón y 3.°. Amui iá tegu i . 
A cont inuación verifi:cóse la tercera prueba 

d e neófitos, obteniendo el, p r ime r pues to Pa
blo Recuero. 

E n la ca r re ra de t á n d e m s , el equipo verde , 
que lo formaba,!! A m u n á t e g u i y Leblanc , fué 
el vencedor. . 1 

E l ú l t i m o n ú m e r o de l progTama lo consti-i 
t u í a la g r a n car rera d e motocic le tas de turis-i 
m o (hasta 2 3/4 H-P. ) '(10 k i lómet ros , 25 
vueltas,.-^ 

Bl éx i to de esta car rera , correspondió á Mi
gue l Pradi l la (banda verde.) • 

E n segun,do l u g a r e n t r ó Biracel (banda 
roja) ; y po r ú l t i m o . Rivera , que hizo u n a 
buena car re ra , á pesa r de las aver ías qUe s u 
frió en la m á q u i n a , y que fueron causan tes d e 
que en t ra se en tercer l u g a r . 

E l p róx imo jueyes , d ía 28 del corr iente , | 
por la noche, se celebrará eii este t ea t ro la 
función en homenaje de Jac in to Benaveníe . 

Se representará la novela escénica en cin
co cuadros y en p rosa t i tu lada La noche 
del sábado, quie se es t renó con g r a n éx i to 
por la compañía de María Guer re ro y Fer
nando Díaz de Mendoza en el t ea t ro E-spa-
ñol el 17 de Marzo de 1903, y que desde 
aquel la t e m p o r a d a no se h a represen tado en 
Madrid. 

La noche del sábado se represen ta rá el jue
ves 28 con el s igu ien te repar to : 

E l lector, Sr . Díaz d e Mendoza ; Imper i a , 
señora G u e r r e r o ; Pr incesa E te lv ina , señora 
T o r r e s ; Condesa Renald i , señora vSalvador; 
I.«idy Sejanour , señora Bofill; E d i t h , seño
r i ta L e ó n ; Donina , señora R u i z ; J e n n y , se
ñora B u e n o ; I/clia, señor i ta V a l e n t í n ; Zai-
da, señora S a n t a u l a r i a ; Maes tá , señor i ta 
Canc io ; Leonardo, Sr. Díaz de Mendoza ; E l 
Pr ínc ipe Migue l Alejandro, Sr . T h u i l l i e r ; 
E l Pr ínc ipe Florencio, Sr . Mart ínez T o v a r ; 
Lord vSeymour, Sr. Al l en -Perk ins ; E l d u q u e 
de vSuavia, Sr. Gonzálvez ; H a r r y Lucei i t i , 
Sr . V i l c h e s ; E l s ignor i , S r . C a r s í ; Mr . Ja
cob, Sr . Ci re ra ; Numú, Sr . M o n t e n e g r o ; 
T o m m y , Sr . Covisa ; Tabaco, .Sr. D í a z ; Ru-
jú-Sah ib , Sr . J u e t e ; Gae tano , Sr. O r t e g a ; 
Ceceo, Sr . NoUa; P íe t ro , , Sr . Mcse jo ; Co
misar io , Sr . Urqu i jo ; Genaro , Sr. G u e r r e r o ; 
Mar inero i.", Sr . AUen-Perkir is ; Mar inero z.°, 
Si-i P a l o m o ; üu, a r t i s t a , - S r . P a l o m o ; Cor
nac , Sr . Margalej.o; Úii j u g a d o r , Sr . Moi-e-
n o ; Es the r , "señora J iménez -{CJ ; Ju l ie ta , 
señori ta L . .de ^Guevara; RoSina, señor i ta 
(sarcia; Ge lés te , . senara ' J iménez (M.) ; Cría
lo, S r . Ü r q u i j ó ; U n mozo, Sr . Fernández^ 
'1ÚSÍC0S, attistas, mariiíefo-3, bebedores, et-
- é t e r a . e t c . 

Cla-

.03 dereclios sobre e! maíz 
L a l e y sanc ionada por S . M. reba jando 

las derechos a rance lar ias sobre e l maíz , la 
poiblica la Gaceta.de an teayer , y .d i ce as í : 

«Ar t ícu lo , I . " Desde el d ía s igu ien te á la 
p romulgac ión d e esta ley , se rediucen á 50 
cén.timos de peseta por 100 k i logramos los 
derechos q u e el Arancel v i g e n t e seña la para 
el maíz que se impor te . E l Gobierno restable
cerá los derechos de l Arancel s i el resul tado 
de la p r ó x i m a cosecha diese uii rend imien to 
igua l po r lo menos á la media del quin.que-
nio , s egún los da tos que. pub l ique el Minis-j 
te r io die Fomen to , ó d e s p u é s d e haberse im- ' 
.portado 200.000 tone ladas de maíz tpor los 
puer tos d e Galicia .y del CaJitábrieo, 

Art . 2." La rebaja á que se . ref iere el ar
ticulo anter ior se apl icará ' t a m b i é n al . riíaíz 
que esté pend ien te de t r á m i t e s de despacho, 
al que esté en depósi to j^.Sie declare pa ra con
sumo y al que disfrute del a lmacenaje á que 
sé refiere el a r t . 110 de las Ordenanzas de 
Aduanas . 

Ar t . 3.° Los dest i ladores de alcohol paga
r á n á la en t rada en fábrica 1,75 peseta,s por 
cada 100 k i logramos de maíz ex t ran je ro que 
emplean pa ra la des.tilación. 

Art . 4." E l min i s t ro de Hacienda dicta
rá las disposiciones opor tunas para e l cum
pl imiento de esta lejí-,» 

EJfíA CHAMPAgfJSI 
qvi® más s@ wen» 

áe ew'EspaSa y en s i extt»arsja!• o. 
EL ÜTE 

SsÉlalai»ie»to da pag@Si 
La Dirección g e n e r a l d e la Deuda 

ses pas ivas , ha acordado .que el día 2 dé Di 
c iembre p r ó x i m o se ab ra el pagO: d e - l a men
sua l idad corr iente á l as clases ac t ivas , pasi-: 
vas , c lero y rel igiosas en, cía u s u r a que per
c iben sus haberes y as ignac iones e n es ta 
cor te , en las provinc ias del Re ino y Teso
rería de la Dirección genera l de la D e u d a 
y Clases pas ivas . 

Al p rop io tiempo- se pone , en conocimien
t o de los respec t ivas Cent ros oficiales q u e 
la as ignac ión del mater ia l se abonará s i n 
previo a-^dso el d ía 6 del mi smo ines. 

Del m i s m o modo, la Dirección genera í h a 
d i spues to que por la Tesorer ía de la m i s m a , 
es tablecida e n la calle de Atocha , n ú m e r o 
15, se verif iquen, en la p róx ima semana , y 
horas des ignadas a l efecto, los pagos que á 
cont inuac ión se exp re san , j ^ que se en t re 
guen los valores s igu i en t e s : 

Días 2-5, 26 y 27. 
Pago d e crédi tos de Ul t r amar , reconoci

dos por los Minis ter ios de la Guer ra , Ma
r ina y es ta Dirección g e n e r a l ; facturas co
r r ien tes de metá l ico , ha^ ta el u a m e r o 67.200. 

nía 2S. 
P a g o d e c réJ i tüs de Ul t r amar , facturas co

r r ien tes de metá l ico , has ta el n ú m e r o 67.200. 
Idiem id. id. en efectos, has ta el n ú m e r o 

67.200. 
E n t r e g a de hojas d e cupones- de 1911 co

rrespondientes á - t í tu los de la Deuda amor t i -
zábles al 5 -(jor )too, has ta el n ú m e r o 8.815. 

Entrega, d e t í tu los de la Deuda pe rpe tua 
al 4 por ICO inter ior , emisión de 30 de Di
ciembre de 1908, por canje de otros de igua l 
renta , emisión de 31 de Jul io de 1900, has ta 
el n ú m e r o 26.322'. 

Pago de carpetas de conversión de t í tu los 
de la DeU'la ex ter ior al 4 por 100 en. oti'os 
de igua l ren ta de la Deuda inter ior , con 
arreglo á la ley y Rea! decreto de 17 de 
Maj'o y 9 de Agosto de 1898, has ta el nú
mero 32.406. 

í dem de t í tu los de la Dueda exter ior , pre-
eutados .para la agregación de sus respec-I 
•vas bcjas die cupones , con arregló á la 
-a l o rden de iS de Agosto de 1898,. lia.&ta 

1 í iúmero 3.045. 
í dem de residuos procedentes d e tíoüver-

POR TELÉGRAFO 

. TÁNGER 24. 

La si tuación de E l Glani puede oonside 
i-arsé desesperada. . 

L a s troj jas del Maghzei i le persigti.ieron. 
de t a l modo , , qite hoy día tieiie cor tada la 
re t i rada por todas par tes y es.:,iinposible que 
pueda evi tar la captura . 

S u meha l la h a ido poco á poco deshacién
dose. • 

Dicese, s i n q u e se pueda as ignar u n fun
d a m e n t o de te rminado á la noticia, que E l 
Glaui ha . manifes tado s u decisión de some
terse al Maghzen espon táneamente . 

La co lumna Mangin h a lleg'ado í r iunfal-
m e n t e á Tazer t Hach Madaii i . 

Sal ió á su encuen t ro el an t i guo g r a n vi
sir con 1.500 j ine tes de la población de Mon
t a n a . 

OA 3TE L.L. 
POR TELfiGRAFO 

C A S T E L L Ó N 24. 19. 

D e Alcalá de Chisber t telegrafían que .se 
ha presentado á la Guard ia civil de aquel 
pues to B a u t i s t a ; Moreno, quien se declaró 
au tor del asesinato cometido en la perso'iia 
del secretario del Juzgado. 

E l asesino ha sido pues to á disposiciójr de j 
la au tor idad competen te . , 

C A S T E L L Ó N 24. 19,15. 

Recíbeiise noticias de lo ocurr ido e a Vi-
Uanueva de A! colea. 

Un agente ejecutivo de Hac i enda presen
tóse en .diclio pueblo con objeto d e embar
g a r á %'ario3 vecinos morosos en el pago de 
derechos reales. . 

Los vecinos ins is t ieron en no querer pa-

Y ante las exigencias del agente , el puer 
blo amot inóse , y formándose nuffierosofe 
giTipos, en los que figuraban muchas muje^ 
res V n iños , d i r igiéronse hacia él,̂  .arroján
dole p iedras . . • 

N o se sabe quién fué el autor , p e r o . en 
aquel momen to las c a m p a n a s fueron lanza
das al vuelo, concurr iendo todo el piueblo al 
l uga r del suceso. 

E l alcalde de Vi í lanueva se encontraba en
tonces ocupado en las faenas agrícolas. 

Asegúrase q u e u n a Comisión de contr ibu-
j'-entes,.. v i s i t a rá a l .gobernador pata pedir le 
que solucione el conflicto. 

EN VILLAVERBE 
Uti isiosnaiie. Hux i l lo ef leas. L0sl>ojn-> 

b e r s s do MadHd. 
Ser ían las diez de la m a ñ a n a de aj-er 

cuando en una bodega del secretario del v e 
cilio A.yuntamiento de Vil láverde se decla
ro íiil violento incendio. 

E n dicha ÍJOd-'-ija habr ía uitas 800 a n o t a s 
d e vino y no pequeña Cfíntiflad de alcohol 

Al darse cuenta el vecindario de lo que 
ocurr ía , dispusiéronse á desalojar la bodega 
de los garrafones, que si l legaban á infla
marse causar ían una calá-^trofe e-^pantcsa. 

E l alcalde, Sr . Gallego, pidió, con toda la 
p remura y urgencia que la gravedad de". 
caso requería , auxi l io al gobernador civi! d¿ 
Madrid . 

Del depósito de los fe r rocar r iks de M a 
drid á Caceras y Por tuga l acudió m a bom
ba, y e l gobernador civil díó ías oportunas 
órdenes para que el Cuerpo ás Bomberos da 
la e-orte se encaminase al l uga r áel siniestro, 

Antes de las once l legaban á Vil láverde 
la. bomba au tomóvi l del p r imer pAtqxie y n a 
automóvi l con mater ia l . 

Los Sres , Re5'iiot y jMon.asterio lograron , 
con sus acer tadas medidas , y despites da 
g r a n d e s t rabajos , localizar e l fue|;-o. 

A la una regresaron los bombeiros á Ma« 
drid, ovacionándoles e l . público. 

Las pérdidas habidas son de inTOortaiicia» 
E l ediiicio es taba asegurado . 

i&r-a 

de este Asi-

d e I s s n l é l a s a 
Bravo MuriUo, 42. 

H o j ' comei>za;rá en la iglesia 
lo Tin Sjolsinne t r iduo en honor á la Manifes
tación d e l a medal la m.iIa,gro.>ía d e Mar ía In
macu lada , en la fornia s igu ien te : 

Todas las ta rdes , á las cua t ro , •exposición 
mayor , santo' rosario y sermón que predica
r án , suces ivamente , D\. Pedro Serrano, eó,ad« 
j ' u t o r d e ía par roquia de-Santa Teresa y Saá« 
t a I s abe l ; D . Eugen io de Arra t ia , t en ien ta 
ma5n>r d e la misma , y D. Vicen.te Or t íz , 
capel lán de dicho Asilo, t e rminándose con 
solemne bendicióií de reserva. 

E l día 27, des,pués de la bendición, im
pondrá e l referido capellán la medalla á laS' 
nuevas Hi jas de María , así como á los n u e 
vos congregantes de San r ,uis , de ambas Coii-
greg'acione.s, fundadas. :en este Asilo. \ 

Aeads-srsSa tJrtises'sItapia GaSélJes. 
Hoj'- t endrán luga r las t res conferencias, ;i 

ca rgo d e los Sres. D . Rafael Marí.u Lázaro, 
Hinojosa y , Mar t ín ' Alvarez, sobi 'e ciencias" 
j i i r ídicas, ciencias;: hi.stói'icas y legislación 
social española , respect ivamente . '• ., 

La n r imera á las cinco, á las seis la se-
gun-da, y esta ú l t ima ds siete y media á 
ocho y med ia de la noche. 

ir el alma de un héroe 

E I X 1x2.0 j e s ar 
,'S'c>:B*rxc3'0> SEDO 

POR T E L É G R A F O 

V A L L A D O L I D 24. 15,10. 

Con g r a n solemnidad, se h a verificado es
ta m a ñ a n a en la Academia de Caballería el 
acto de descubr i r la lápida dedicada por s.us 
oompañeros al cap i t án d e Cabal ler ía D . Ja i 
me Samaniego y Mart ínez Eor tún , mue r to 
g lor iosamente el 15 de Mayo de este año 
en el combate en que mur ió E l Mizzian. 

P r ime ramen te se celebró u n a niñsa, á la 
que asis t ieron el capi tán, genera l y los jefes 
y oficiales de la guarnic ión, el alcalde, una 
Comisión de padres Jesuí tas del Colegio de 
San José, donde se educó el f5r. Samaniego , 
y o t ras d i s t ingu idas personal idades . 

Dieron guard ia de honor los a lumnos de 
Caballer ía . • -

E n t r e los discursos que se pronunc ia ron , 
son dignos, de elogio los de u n compañero 
dé .promoción del difunto, eh director d é l a 
A.cad6mia, el padre Bládafiága, S. L ; , el 
-alcalde y . e l cap i tán general . , , : • 

Este descubrió la: lapida, aitte disiiiigiiida 
concurrencia. 

" L a H s p w i i g a i l e ü p © ' * . 
E l número 47 de esta an t igua ilustración^ 

viene nu t r i do de t ex to a m e n o y ú t i l , y con. 
hermosos grabados relat ivos al asesinato, do 
Cana le jas ; guer ra de Or i en t e ; Cerro de 
Nues t ra Señora de los Angeles (Madrid) ; 
nuevo Gobie rno ; homenaje á Menén-iez Pe-
l a y o ; fiesta en la leprosería, de F o n t i l l a s ; 
re t ra tos del marqués de Cerralbo, del conde, 
de Roma,iióiies y del célebre músico 0,scat 
E s p í a ; visi ta al p a n t a n o de R iudecañas ; 
tercera Asamblea de Sociedaides ecoaómi-
c a s ; ropero de Nues t r a vSeñora de la Mer
ced, etc. 

r MSI 
Divorcio y delito, po r José Mar ía G. da 

E-chavari-i y Vivanco, profesor de la Univer
s idad de Valladolid y director de VI 1 or-
vevJr. 

L a casa edi tor ial de André s Mar t ín , ha pu
blicado la s egunda edición de esta obra, no
tab lemente aumen tada y que en el 1 as:ido 
año de 1911 se t radujo á la leng-ua ¡ ' i r tu-
guesa . 

Precio del l ib ro , una peseta. 

• ' . • 4 - • • ^ •'-

Daremos cuenta de todas l a s publicacie: 
nos de que se nos remi ta u n ejemplar. , ' 

Haremos- un juicio' de aquéllas de las cua« 
les nos sean enviados dos ejemplares» 

Buda.ii.C8l
lac.es
ae4.itulos.de


Limes 25 de NoviemWe.de 1912. E L . p e e A ^ T H ^ AñojL-'Nüin.SSO, 

Sanios y cnlíss da ÍÍBJI 

Sa-nta, Catalina, virson y mñi'.j 
liv; SiiDtoH Miisós, Meveunc y 
JSj'asmo, máiiires, y Santa Ju-
BiuMÍa, vij'goii. 

IJ,I mÍRa, y oficio rüvino !'ou 
3e Santi!), Catalinn., &IÍ rito ilo-
ble y color cneamado. 

* 
Sarta Catalina do Ice Dona-

¿os {CnaTeiila Horas).—Fiesta 
& sn titular; á las (Jioz, misa 
Biayoi-, cc-n soi-món y reserva-

Ecligiofias do Góngora.—Ccn-
_ tintirt la no^ona á, Santa Bibia-

Ba, prcdioando todag la.s tardes, 
á ]af3 oincü y media, el Sr, Cal 

Couiimían las no-venas y cjcr-
fií-ios de] Mcs do Anima-s en las 
iglesias ni!nuoiad.as. 

Adoración Nocturna.—Turno: 
Sania Bárbai'a. 

(Este periiSdico se publica con 
«ensura pclesiástica.) 

mmm umim 
p a r a tícutro y fuora Uc Sa 

capiAaS, 
Dir ig i rse á esta Adnrión, 

ISTEHCIÓN! 

UCA! 
C3- X B r i -A. L 1? .A. :K . "' K 

Agencia marítima de cerreos trásatláiittcos 
PARrRiO JáNEÍRO, SANTOS. lOlTEYÍDEO/BÜEPS MEES, 

ESTADOS UiDOS DEJIÉRÍGA. HAlÁIl ETC, ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos «léétricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o ©i w i s j s . ' 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pro* 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Mpar»toci® siáiti. 11. Despachos: ¡r»i8la T © w % utóitB®-
rss ilf y Pue i^ ta ú® Ti@rpa; ISÚBII. i . 

Direüción telegráfica: «FUM1®« « I ^ S A I ^ T A H 

Elejor iiTis Seott y Simílftiffií: ÚHIOA 
con 80 sor lOO tieeits bacalao 1.» Todo' 

,_^,,, „.„,.,. . _ - - . , _ asimilable. Aeeitasolo tolera mal ypierde 
ñor Tlaa inteatlnalea. Beconstitayente niSos, adultos, vlejoe: consunción, convaleaenci», 
cloroBis, ambarazo, Ipetancia, tos, tisi», escrófulas, raquitiaino, p.nemia.-Cortiacan emi
nentes Drs. Ooleirios Médicos y Farmacéuticos. Medalla fie pla ta . Farms. y droguerías. 

OBRAS Í S C O G I D J 
OE 

" E l 
6é 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Mi@^©&^®£3^ BEBMTE 
Precio de los das tomos: CiNCO pesetas. 

Gran Eeloieria de París 

SQiitera, 45, pra!., de 5 á 8. SF, Collado, 
flOiPBMEBiá DE mm m iáiñiB ? PBOTÍHOI&S 

HIPOTECAS 
Hli S POH loo Hf^tíñli -B% PHOI^IO 

T E L Í H P O l S r O S . S O ' 7 

BOLSA DEL TMBáJO 
DEL CENTRO tPOPULAR^CA-

TQLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18).' 

I MAOBiQ. 

»II minri i inaiii *i «MI» >» ««MI «»nw« + • ^ " M MUSM »«K»4 * ^ B « * « B > 4 » 

VELAS OE CERA PARA EL CULTO 

^ OHUCOLñTES ^ 
QUIMÍU EXJIZ DE GA-UHA 

i 

Soücitan trabajo. 
Un cantable, im ompalmador 

;eQ cables (lo acero, Un piatri-
nicnio sin biíwí, para una por-
toría', Un «chauffeur», varios 
peones do albañilee, Un cobra
dor y unayudanto de albiu'J. 

Se necesitan. 
Dos buonc-6 ajiidantM de car

pintero. 

SEÑORITA católica, posoĵ en. 
lo á j a ijerfecciún cvní.ibdidad, 
concvimjentoíj de meonncgfaKa 
y francés, con título do maes
tra superior, solicita cOlocacií'fí 
eu oficina, lecciones particula-
r^íj,' •') cargo análogo. 

Lista de' Correos; nixm: 202'. 

Ya llegó la 
temporada de 

amueblar vuestras oasaa y rono-
farel mobiliario antiguo por otroj 
moderno. Visitad Menaje Mo-
tierno, Casa do Jesús, Bolsa, 10. 
I", y encontraréis ventajas do 
los d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
sa, ÍO. 1.", Madrid. 

ANTRACITAS Y C O P S BE "LA CALERA" 
Calle de la Magdalena, núaiaro I, entresuelo, teléfono 532. 

ASTKAOITA número 3, i. 3,as PIISETAS íiüiKTAi/, y 66 peaetas tonelada. 
ASTBACÍ'ffA «KAM© KiSPKCIAI., & 2,63 pesetas q u i n t a l y 56 pesetas tonelada. 
COH » E GAS íaía'^eá Astteriüan), á S,2S lícaetas heotoUtl'o f 76 pesetas tonet-ida. 
COK SUPBBíOB (ñt iarcaKossolo) , É S,SO~pes«t£!a quintal y 72 pesetas tonelada. 
«®K JFCER'ffE s u P E E í o n , número O, á 3,5» pesetas quintal y 7« pesetas tonelada. 
C»K ME'JfAI.XJIieiCO, « R U E S e y ABÍTIÍAOITA p a r a caleraeclosies. 
KAKBBB. El mejor cisco para braseros, & 3 pesetas saco, 
HERHAJ, & 4 pesetas hcctoSItro. 
A SUS olientes de proTinoias, por yagone» completos los sirvp direetamento desde sus 

minas de Fsfiarroya, y á los «le toneladas sueltas, de gu depósito de Madrid. 

lEiTliS TtLElEi 

Rápida, cómoda, limpia 
Iranspertable y barata, Nua 
vos tned«los de caloríferos de 
petróleo, desde 15 ptas., ex
clusivos de esta casa. 

Calientapiés, calientama-
flos, calientacamas, etc., de 
agua, alcehol, mariposa, elec-
Iricidad, aceite y brasa, des
de una peseta. 

Utensiliee de ooosna 
irrompibles, especiales de es-
ie casa. E a t s r í a s oom 
pis tas á 58 sitas. Máqui
nas de hacer café, á 60 cénti 
mos. Filtros para agua. 

Precios fijos baratos. 
KatspiM, 12, Plaza áe He

rradores, 12, esquina á San 
Felipe Neri. ¡Ojo! Unicamen 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido ai numeroso é instruido personal. 

Para la corraspotitiencia: VliÊ TE T£tl, muM, âisncia El Bálsamo "Victoria, eoni-
„ puesto con Mesotán, Metilo, 

? £ * ^ á í : « « í « í « * ^ « # ^ ^ « - « « « « « ^ * ^ « á , « « « ^ á « * ^ Alcanfor, Cocaina y Memo,, 

6AFAS Y LEWTES 

ANTIGUA CASA 

, FilEMCIFE, 5 ' 

¿it@ymaric@S! 

se haca saber ^ u e eite despacho está montado para la 
colooación de oapitales.en préstamos hipotoatrios y 
que gratuitamente facilita BOtas de fincas rústioas y 
urbanas á todo el que desee colocar pergonalmen'.e su 
o p i t a l sin la intervención de Consejos de Adminifl-
traolón. 

ÜespaÉD M \ ú to üíispa-feíila é BipoíeMS le fims. 
Inscrito en él Ministerio de Fomento {Título J798). 

Direetor: 8r. Traliero, Tetuán, núm. 36. Madrid. 

füEiCñRRAL, 5% MADRID. 
Llamamos lo aten-

eión sobre este niwya 
reloj, que seguramen
te üerá apreeisdo por 
todos los que sus oen-
paeiones les exige sa-
jber la hora flja de ñU' 
ene, lo oual se consi
gue oon el mismo sin 
necesidad de recurr i r 
i cerillas, et«. 

^^«te nuevo reloj tie
ne ea su esfera y ma
nillas u n a oomposl 
oión RADirai .—Ha 
diunj, materia mine
ral descubierta haoe 
ilgunos años y que 
ooy vale 20 millones 
si Itilo aproximada
mente, y.después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos «e h i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sóbrelas horas y ma
nillas, que permiten 

E L F A M T A S T I O O ^ r r ^ d e t o X ' v e r * 

¡ 4 K M A M M 0 ¥ E 1 Í A U i ^f^^ Verdadera: 
mente una maravüla 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir eáte reloj. 

i 
Mate* »«»••«••»•«»»> + *^»**<a»i>*inm* H B M »«»4«« 

OBOAS aUE SE VEMDEi 
EN EL 

UEGCiPNES do piano, .pin
tura y labores, á domicilio.ó 
fn casa. Fuencarral, -iC, 3.°, 
derccln 

SE OFRECE criado,'buen.ti. 
po, Fabiendo su obligación. í í * 
zón: Augusto Figueroa, .1(>. 

s e OFRECE portero-con 4n 
raejorables informes. Bazúa: 
Augusto Figueroa, 10. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano . t i 

Wcm, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. < ^u 
En S-, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una relbaja de un iO por 100. 
Se mandan per correo oerrllicados con aumento de 1,30 istas. 

cura en el acto los dolores m4s' 
agudos. 2 pts. Victoria 8 Madrid. 

P a r a asiiaiaeios 

^Adffiiinistraeioia d e 
^jes te per iod ieo . 

>ASTE 
ge cura con el uso de la Acanthea granulada Bonald 

l*reeio «lol frasco, (5 pesetas. 
De venta, en todas las farmacias y en la del autor. 

©ue^acióii ii@ la Biab@t( 
por los preparados de Copalchi del doctor Bonald. 

De venta, en todas las farmacias y en la del autor 

YEMTA D E PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, ©arboncs de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F©ási«a©iéB8 Catái ic®' 

=•9 

El retrato más elegante y bonito: 6 por 5 pesetas. 

VISITAR LA EXPOSICIÓN -

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma-
•árid, visiten nuestra Exposición de Muebles y objetos 
Decerativos. Los hay de todas los gustes y variedad de 
precios. Si os váís á casar no dudéis un raomente en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
nos, á la base de una baratura ineoncebibls, Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

ILESAfilTSS, 3S.—Susur-saSs RETES, 2 i . 

1= DISCURSOS 
prQniíneiadog pey el Sr.'¥ág(|M@z 

e Meiia, 'Paáfé Zacarías, P. flia-
l&nim Pldal y Moa y P. Anjet He
rrera, y ios articules 4e P. Rieai'do 
León y D. Frane'see .Reáríguez 

jgMas sa el seiemríg acte 
EL DEBaTE organigó para 

PADRE CiRERA 

laMeylelúoiiii 
• ^ lo p e 6S y 10 

Este título sugestivo, correspon
de á un admimble tratado, en que 
la pluma del sabio jesuita, padre 
Cirera, da á <5onocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga* 
oión científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro.(TortO£a). 

Puede adquirirse en el 
KI09C© de EL DEBATE,- • 

' ai precio de OÍA. peseta. 

«Las Antiguas Cortes y El Mo
derno Parlamento», por M. de 
BofaruU 8 

«Guriosidades de O. Limlc». . . , 
«Los Trapenses», por Elpidio de 

Mier. . . . . 
«La Bevelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Ginés. . . . 
íGantosála Tradición», por Egus- , 

guisa . . . , . , . . . . 
«La Trata de Blancas» px)r Manuel 

de Cosió 
«La Autenticidad del Jáurigui» poi* 

el Marqués de Camarasa . .' . 
«La Ciencia Tomista», publicación 

mensual por los PP. Dominicos. 
«Filosofía de la Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico . 
«Las Grandes Instituciones del Ca? 

tolicismoí, de Sevérino Aznar , 
«La Heroína de Castellfort»., . , 
<< Bocetos Tradicionalistas» . . . " 
«Carlistas de Antaño» . . . . . 
«Príncipe heroico y soldados lea

les» . . . . ' . 
«Cruzados Modernos» 
«La enseñanza social de Balmes y 

ia Bucíclica Rerum Novárum» 
de Su Santidad León X I I I . . . 

50 

Ofertas} ienianilas 
(En esta sección insertaremos 

tortas las ofeptas ,y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re. 
dactadas en forma breve, sin 
exigir más paflo que el de diez 
céntimos por inserción, que se
rán aolicados á satisfacer los de
rechos de timbre, que la Ha 
rienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

ABSA seca, se ofrece, ininojor 
•ablos referencias. ."Vlborto Agui 

lera, 12, 1.°. derecha. 

SEÍÍOBA francesa, cliná kor 
eicoc?. Precio módico. Raiófl es 
esla Admiaistracióa. 

OFHECSN TRABAJ9 

NECESITAN TRABAJO 

REPRESE!\ITAI^TES íai'«ia 
cóulicc'S, activos y con-baenM 
reforenciae, so neoesita-n pafi'aJa 
venta y depósito de un «specí-
íjfo. Diríjanse^al LaborartoiSO íl« 
G. R. Chorro, Elche. 

JOVEN maestro, sin título, ¡je 
ofrece para colegio católico 
lecciones ú. domicilio, familias 
católica!». Pocas pretensiones: 
l is ta do Correos, postal núme
ro L. 604,398. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práotiioa, da leeeione» 
de primera y segunda tnseñín 
•¿n á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

70 
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SEflORA portuguesa, catóh 
oa y joven, ofrécese par» dama 
de compañía, ama do gobierno, 
para nifios ó costura. Escribir &• 
MaJÍa Osorio, San Jlarcos, 30, 
2.' izquierda. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial, con pT&ctica 
y blienas referencias, so necesi
tan. Razóá ea la Administra-
oión da EL DEBATE. 

SE NECESITA una «iKfi?{i< 
te, preíii'icndo recién Ibjgadi 
do provincias, Bolsa, 9,' 3." 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
eervieios en provincias ó én el 
extríinjero, como profesoí, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. I .' • 

FALTAN aprendices de eb»i 
nifsta con buenas referoiiciais. Sí 
piefcriráu nuevos cn^ el oficio, 
Santa Teresa, primero, ebaaia! 
toria. 

S E S O R! TA de compapía, -ha. 
blando fraiidés, se ofrece asaraf 
acompañar por la mañana, m 
floritas ó niños. Informes .ÍB< 
mejorables. Tutor, 18, i.", do 
rocha. 

S@ admlfen suscripciones para EL DEBATE 
@n @3fe kiosco. 

llStñores Mnuncíantes! 
Pedid tarifas gratis en la Agencia da 

JOSÉ DOMm&UEE 
Fíaia de iñatute, 8,2.° dciía. ladrid 

y. encontraréis descuentos desconocidos en artículos 
industriales, anuncios, eaqueh-.s dó defunción, novena 
rios,aniversario3, vallas, telones y en toda clase de pu
blicidad. Agencia directa páralos añuHfciosluminosos, 
transform'.bles, do la Puerta del Sol. Pedid tarifas . 

á l a €s^sa más s c o n é m á c a d e l^atSr>id 

EMPLEADO por oposición, 
33 afioa de edad, ocuparía t o 
ras libree, modesto retribución. 
Dirigirse ,por escrito: A. Moli-
neUi, oficiiil do Correos, Madrid. 

PROFESOR católico de pri
mera ensoñ.'vaza, con inmejora
bles referencias, m ofrece á fa
milia católica, par.t educar ni
ños, oficina ó secretario parti
cular. Feniando de 'a Torre.— 
Recinto del Hipódromo. 

SE NECESITA rnucliaclio da 
catorce á diez y üeis año®, eoo 
buena letra y referencias, para 
aprender el comercio. Diríjanea 
con muestra de letra á la Edi
torial del Coraaón do Maiía, Es
píritu S/into, 47, iladrid. 

«Ganará sueldo desdo el pri
mer día». 

NOTA.—Advertimos á las nu< 
morosísimas personas que nos re. 
riiitan anuncios para cstasec. 
cióft íjue en ella solo daremot 
cuenta de las ofertas y deman« 
das de «trabajo». 

COLOCACIÓN solicita Seño
ra entendida en todos los queha
ceres de una, ea?a. Razón: Ra
fael Calvo, 6, y Lagasca, 14, pa
tio, B. 

SACERDOTE joven, ee ofre
ce para aeomijafiar nifios, 
crilorio partieulai' ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón 
Fiienearral, 162, poitoría. 

j a 

honrar la memoria del insigne PQ. 
lígrafQ, y qua se celebró en ®i tea-
frod® la princesa.—Magníficas 

Prácticos, elegantes y económicos. 
•Jltiraa moda. Zapatos tafilete bronce 

¿ s ^ lorados. 

PERSONA cristiana, de edu
cación y con carrera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
sieto año,-;, é instruido, una pla
cía do ciscribicnte ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra-

Ómnibus á las estaciones 
Poruuaervioio para una sola farailisi y un solo domicilio, 

hasta «eia.psrsonas y 190 Kilogramos de equipaje, á las esta-
cioneá del Norte y Mediodía ó viceversa, troS peíotaS. 

•••• ^ i ^ A i r I s O - ^ t j ^ 
Interesa á Iba que TÍajan no confundir oldespaoho que tio-

¿e ástábloeido esta teasa en la calle do Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouBte, con erl despacho da las Compañías, poi- eneontrarse 
gratídesv^ntaiasénel servicio. ' 

/ A v i s o s : A l c a l á . 18 .—Telé fono 3.283. 

zon: Fuencarral, 
rocha. 

139. 2.*, de 

JOVEN .honrado, so ofrepo 
para el conjfircio ú otra clase 
do empleo. Razón: Minas, 17, 
•1.°, izquierda.. , 

JOVEN, poseyendo conoci
mientos teóneo-prácticos- de te
neduría do libros, otrece sus ser--
vicios. Intaojorablos referencias. 
Razón: eí reverendo padre guar
dián de padres Capuchinos de 
Jesús, do esta Coile. 

G:?AM FABRICA DS JMBOMES 
comofiES y pijáos PEÍ-^PÜPÍÍDOS 

E Rey asi Tocador 

en Darooa (Ar.ig<5n). Artos, frutales y de adorno, rosales, elc.i 
P i ^ n c i t á l a ^ á g u a d m o n e n D j r o o ^ ^ 30, 2.°, Madrid.' 

AiiimciQs: E. Cortés Jacometre?®, 5©. 

Kspeoialidad en aguas de tocador H a n a n g a , 
n iTlna , FS-jrida, Kaiíaa ,do Bíorataiasi oxtraotoa 
superfinos pj ra el pañuelo, y en toda eluse da 
perfumaría. 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 

,eias de defiieiói 
i ¥ E R S A R I O 

Eis im im§s. 

mm 

CABAiLLERO inmejorables 
i'oforcnoias, con práetiíja, de?do 
joven, dó soi-vieio en c ^ s gran
des, so ofrece pai-a -9g^' aná
loga, consergería ó adí^inistra-
ción. Rcíercncia-B: IJuigiue de 
Ijiria, 5 y 7, 2.", jzqtúe)-da. 

JOVEN diez y seis años, oon 
Jbuena letra y escribiendo i 
máquina, ofrécese para escri
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos-
tal número CG2.373. 

JOVEN, do pueblo, oon bue
nas referencia», ofrécese de cria
do ó cargo análogo. Razón: Au-
guí?to Figueroa, 16, primero. 

TÁCERDOTE ofrécese loo 
cioiies latín y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 8-1, 3.", derecha. 

JOVEN diez y nuevo afios, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tardo, 
para oficina. Referencias in-
mojorablcs. Razón: Luisa Fer
nanda-, 25, 3.0, izquierda. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O V 

REAL.—No hay función. 

ESPAÑOL.—A las O (e«ti-ciio,V 
El anzuelo de Fenisa.. 

PRINCESA.-A las 9 (muda)» 
Doña María Ija Brava. 

COMEDIA.—(Quinto lunes •Ú4 
moda).—A las 9 y 1/4.—Laj 
pobre niña. 

L'ARA .—Primer lunes beaéfia* 
aristocrático.^—A la.s 9 y %!% 
(completa).—Ahílela y • nieta, 
Flor de los pazos (flos aetcs) 
y La familia do la. Solo ó el 
casado casa quicio. 

A las fi y 1/2 (doble).—El 
do Buridán (tres aetcs). 

CEBVANTBS,-~A las 6 y ,l//a 
(vormottth).—Las covasdeJa i 
vida (dos actos).—A ,lae .10 
(Eonciila).—,-La n.i,otitta.—AJ 
las 11 (doblo).—Canctón da 
cuna (dos actos). 

CÓMICO.—A las G y 1/S (do. 
ble).—El diablo en,cíi(,he(doa 
.-letoe).-A las 10 y 3/4 (do
ble).—Iiances de amó y cria
do (dos actos) .-

COLISEO IMPERIAL (Onn<! 
cepeión Joróninia, H).—A ka 
4.—Películas.—A laii 5 y 1/4.— 
líOs pret-oiidiokitcB. •— A loe 
e y 1/4 (especial).—Primave
ra en otoño.—A las 8 y 1/4.—. 
Películas.—A las 9 y J/2.H 
El bi-azo dei'oeho. — A laa 
30 y 1/4 (especial).—ArpoKS 
y amoríos. 

BENAVENTE.—Do 5 á 12 y. 
1/2.—Sección continua de ci
nematógrafo.—Todos los días 
estrenos.—Los jueves y do
mingos, matinócs infantiles, 
con regalos de juguetes. 

FRONTÓN CENTBAL.-A laa 
4.—Primer partido á .50 tan-
tcfl, 4 pala, cmtro Iiaurgui sf 
Baraonaudia, rojos, contra 
Ptr^a (menoi-) y Goivi, azu
les.—Segundo partido & 60' 
tantos, á ceatn, entro Juan¿tO( 
y Villabona, rojoí!, centra Gó
mez y Teodoro, azules. 

Folletín de E l i P E I I A T E (181) 

, p@r CARLOS DICREiS 

—Entonces—repuso el Jnuígnado joven 
con la misma viveza,—entonces voy á se
guir mi primer impulso; voy sin perder 
momento á casa de Rodolfo Nickleby. 

—Cuando lleguéis allá, por mucho que 
os apresuréis, Rodolfo Nickleby estará ya 
acostado. 

—Yo le haré que se levante. 
—¡ Bah ! ¡bah! Serenaos, Nicolás, se

renaos. 
—Jiscuchad—dijo Nicolás después _ de 

un momento de silencio, reteniendo mien
tras hablaba en las suyas la mano de Ncw-
tnan;—vos sois el mejor 'de mis amigos; 
yo he resistido ya muchas pruebas, pero 
íioy el acontecimiento de que se trata des
truye la felicidad de otra, persona, y de 
'.uia manera tau cruel, que os dieclaro que 
me veo reducido á la desesperación. 

Y, en efecto, parecía que no hubiera ya 
esperanza. ¿Qué uso había de hacerse del 
secreto que Newnian Noggs había sor
prendido en el escondrijo del armario? En 
el proyecto formado entre Gride y Nic
kleby lio había absolutamente nada que 
pudiera dar pretexto á una oposición le
gal contra aquel casamiento; nada tam
poco que pudiera hacer renunciar á Bray, 
quien ciertamente sin conocer los deta
lles, debía sospechar el fondo. 

En cuanto á los intereses ocultos que 
algunas palabras de Arturo Gride no ha-
hkm hecho más que indicar, era evidente 

que había allí algún otro fraude de que 
Magdalena era víctima. 

Pero en boca de Newman Noggs y ba
jo la influencia <lc la éotella de bolsillo, 
los pormenores de esta otra cuestión que
daban completamente ininteligibles y en
vueltos en las más densas nieblas. 

—No veo—decía Nicolás con despecho, 
—no veo el n-»eiior rayo de esperanza. 

—Doble raaón para conservar la san
gre iría, la cabeza libre, amigo-mío—con
testó Newman acentuando sus palabras y 
deteniéndose para ver el efecto que produ
cían en el semblante del joven.—¿Dónde 
están los hermanos Checryble? 

—i Ved qué íaíaiidad ! han marchado al 
extranjero para asuntos de comercio, y no 
volverán antes de ocho días, es decir, 
cuando esté ya consumado el sacrificio, 
cuando no haya remedio en lo humíino. 

—Pero ¿no hay medio de comunicarse 
con ellos para que á lo menos uno de 
ellos estuviera cu Londres mañana á la 
noche ? 

—Imposible, Nev.-man, imposible: la 
mar nos separa. Suponiendo los vientos 
favorables, necesitaríamos tres veces vein
ticuatro horas. 

—¿Y el sobrino? ¿Y M. lyinkinvi^ater? 
—Y ¿qué -harían ellos más que yo? Al 

contrario, harían menos; y sobre todo, se 
me ha recomendado el mayor secreto en 
este asunto sin exceptuarlos á ellos. ¿Qué 
excusa podría yo dar de haber abusado 
de la confianza que en mí se deposita, 
cuando solamente un milagro puede ya 
salvar á la víctima? 

•—Refiexionad—dijo Newman con in
sistencia,—á ver si dais con otro medio 
cualquiera. 

-—No—contestó Nicolás con el mayor 
desaliento,—no; el padre apresura el ca
samiento, la hija consiente ó se resigna, 
los doi demonios que la persiguen la tienen 
ya entre sus garras, y tienen en. s« favor 

la ley, la autoridad, la fuerza, el dinero, 
el ^crédito... ¿Qué esperanzas, Newman, 
qué esperanzas queréis que me queden? 

—i Esperanza basta morir !—dijo New
man dándole una palmada en el hombro 
para alentarlo.—¡ Esperanza siempre.! La 
esperanza es el mejor amigo; no la aban
donéis nunca, si no queréis que ella os 
abandone,; ¿Me entendéis bien, Nicolás? 
De nada' sirve desesperarse i es menester 
remover el ciclo y la lien-a. Siempre es un 
consuelo ixider decir que se ha hecho to
do lo posible. Si os abandonáis á k de
sesperación, ya se acabó todo, y todavía 
no se ha acabado; aún tenemos en nuesr' 
tro favor veinticuatro horas, i Cuánto se 
puede hacer en este tiempo ! Se puede 
hasta salvar á Magdalena. ¡ B.siJeranza! 
i Siempre esperanza! 

Nicolás tenía necesidad de que le ha-' 
blaran así. La noticia que acababa de re
cibir de la maquinación emprendida y des-
aiToUada por los usureros con tan buena 
fortuna, había venido á herirle como un 
rayo; el poco tiempo que le quedaba para 
hacer algunos esfuerzos en sentido con
trario, la probabilidad, ó más bien la cer
tidumbre de que sólo faltaban algunas 
horas para arrebatarle la felicidad que 
personificaba Magdalena y condenarla á 
un sacrificio tan violento, á una suerte 
tan dura-, á la muerte acaso, todo se re
unía para abatirle, para aniquilarle. No 
había abrigado en su corazón una espe
ranza sobre el éxito de sus amores, que 
no cayera ahora á sus pies destruida, muer
ta para siempre; no había un encanto con 
que su memoria ó su imaginación hubiera 
rodeado á su ídolo, que no viniera á re
presentársele ahora para aumentar su pe
na y añadir á su desesperación una nueva 
amargura; no había un sentimiento de 
simpatía por la triste suerte de su amiga, 
ó de admiración -j»>r su val<» y h€TOÍsm<?> 
que no le hiciera temblar de indigaadón^ 

y que no -hinchara su corazón hasta rom
per todos sus vasos. 

Pero si Nicolás no hallaba dentro de sí 
más que una aflicción estéril en vez de 
encontrar recursos, estaba allí Newman á 
su lado para sosteiiferle. Había en sus ad
vertencias y consejos un fondo de inte
rés tan solícito y en- sus maneras tanta 
sinceridad, y-calor, que-^ p e s a r a sus for
mas extrañas inspiiraball á Nicolás nue
vo vigor, y gracias'á este auxilio, des
pués de haber andado eon él un buen tre
cho de camino pudo decirle; 

—Os doy gracias, amigo NeAvman, por 
vuestros buenos consejos y os prometo 
aprovecharlos. Todavía hay que dar un 
paso, paso que á lo menos puedo y debo 
-yo dar, y mañana lo daré. 

—¿Qué pensáis hacerí—le preguntó 
Newman con inquietud.—Sobre todo, no 
vayáis á amenazar á vuestro tío ni á ver 
al padre _de Magdalena. 

—Descuidad, Newman—contestó Nico
lás,—no pienso hacer eso; pero iré á ver 
á la misma Magdalena. Voy á hacer todo 
cuanto hubieran hecho los henn.anos 
Cheéryble si hubieran estado aquí, si por 
mi,mal y el de ella no se hubieran au
sentado. Voy á discutir con la misma no
via -esa monstruosa unión, á hacerle ver 
todos los horrores de la situación á que se 
precipita, acaso por impulso temerario ó 
por falta de reflexión. Voy á rogarle á 
lo menos que aplace por ocho días siquie
ra el sacrificio. ¿Quién sabe si me está 
reservado á mí hacerle reflexionar y vol
ver en sí, aunque sea ya muy tarde y es
té suspendido ál borde del abismo? 

—He íiquí un buen pensamiento—dijo 
Newman.—Enhoraifeirena; ved de hablar 
con la joven y decidle... ¿Quién sabrá me
jor, que vos lo que deb/is «decirle?.¡'Grafl 
pensamiento! j Bueno, í>ueno! 

Nicolás, en su honrado entusiasmo, con
tinuó diciendo: 

—Y crecdmc, Newman, bajo palabra 
de honor; eu este ^aso' que pienso dar no 
hay interés persoital -por parte raía, no 
hay el menor impulso de egoísmo; no 
hay .más que compasión por ella, ho-rxor 
por las ' maquin'aciddies infames' á que es
tá expuesta á caer. Veinte rivales que hu-
'biera, veinte rivales preferidos dispután
dome su amor, y no dejaría de hacer lo 
raismo'. 

—Lo creO) lo ci;éo, Nicolás, y es de 
creciese en vos todo \o que sea honrado y 
bueno. Pero ¡qué paso-lleváis! ¿A dón
de vais con tanta-prisa? 

—A casa—contestó Nicolás;—venid 
coíunigo. ¿C) es preciso que nos despi
damos ya? 

—No, todavía os acompañaré un rato 
más, sino coréis tanto, amigo mío, que 
rus años pesan lo suficiente para no po
der seguiros. 

—Pues querido Newman. otra vez me 
seguiréis—dijo Nicolás con viveza;—yo- no 
puedo andar á vuestro paso; si no andu
viera más deprisa creo que ni',-- .sofocaría. 
Necesito andar más, correr. Adiós, ma
ñana os referiré la entrevista. Adiós, 
adiós. 

—i Pardicz !—exclamó Newman siguién
dole con la vista.—Es un mozo demasiado 
violento á veces, pero acaso por esto me 
gusta más. Y bien mirado, ahora le so
bra razón para inooniodarsc, porque el 
diablo ha metido aquí la pata, i Y yo le 
recomendaba esperanza! No es ni alo que 
la tenga; pero. ¡ ah !, cuando los dos usu
reros han puesto en común su astucia y 
malicia, ¿qué esperanza puede tener de 
triunfar de la dificultad? ¡Qué par, qué 
par de.., pillos ! = 

Y Newman se echó á reir. 
Pero 1& risa con que terminó su monó

logo uf éuna risa muy amarga, y el nip-< 
vimiento de cabeza con que la acompáñate 
ra no fué menos triste ni menos fosca la, 
expresión de su fisonomía cuando volvien*' 
do- la espalda se jiuso á desandar "su ca« 
mino. 

En-cualquiera otra circunstancia no hiH 
biera dejado- Newman de jpasar por algu-s 
na taberna ó figón, tanto más, cuanto qué 
esto no le.hubiera causado nuigún perjui¡i-
cío ,(tómelo como quiera el lector); per<) 
esta tarde tenia dcrq,asiadá' inquietud f 
aun pesar sobiodo para esperar alivio ái 
su remedio ordinrio. ' 

Así, pues, se fué derecho á su casa, en
tregado á tristes reflexiones. 

Ahora sabréis que Morleena Kcnwígs 
había recibido aquella tarde una invitaci^ 
para ir al día siguionte en el vapor á<^ 
Westminster á la isla del ¡(Pastel de Aguiv 
la», en Twiekenham. Era una partida da 
recreo con almuerzo, fiambre, cerveza eit 
botella, cidra y langostas. 

Allí había de bailarse al aire libre, al .scitl' 
do una orquesta de músicos ambulanlfi 
que iban expresamente para esta funcióii,-

El vapor estaba fletado, para el objeto, 
por un maestro de baile á la mod?, qu¿ 
quería obsequiar á su numerosa clientela; 
y por un cambio de reconociniiculo, sus 
clientes, para demostrar la estimación eu 
que tenían á su maestro de baile, habían 
comprado y heclio comprar á sus amigos 
de ambos Si;v '! ;ierto número de billetes 
de color azul de cielo, que les daba el de-i 
recho de asociarse á la expedición. 

Uno de estos billetes de azul de cteícr, 
hubo de regalar una vecina ambiciosa á 
la Susana Kenwigs, invitándola á asistii: 
con sus hijas á la fiesta; y la señora Kaa-, 
wigs, pensando con razón que el honor 
de la familia estaba interesada en au(̂  
miss Morleenn, exhibiera sus m¿ts - espláii,̂  

(Su a^niinnará,). 
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